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R S P i l N í l -

U I É n i l F R I C g
Fnnd. rf .  « lonA r e v i s t a  q u i n c e n a lF u n d a d a  e n  1 9 0 4  21 a ñ o s  de existencia

M A D R ID  B A R C E L O N A  M E L I L L A - T A N O E R  --------- -̂------------------------------

LA MAS IMPORTANTE, LA DE MAVOR CIRCULACION Y LA MAS ANTIGUA DE LA PRENSA AFRICANISTA = =

i v i . ^ i m u e :l . b l - a s i , s . a .
C O R R E A S

Fabricada» da amiantp 
y «Lsrrtsrc» dp laC6n

C O R R E A S

Tajidas y  Embreadas

D I S C O S

para em bragues 
de  AutomdYties

P a s e o  S a n  J u a n , 1 3 B A R C E L O N A

D epósüo en 

Melilla 

«

E xp o sic ió n

Perm anente

de

Produ ctos

E sp añ o les

PHOSPHORREnAL
ROBERT

( r e c o n s t i t u y e n t e )

ELIXÍR-GRANÜLAR 
■INYECTABLE*

Preparado por JOSÉ ROBERTy SOLER
INGENIERO QUÍMICO Y  FARMACÉUTICO 

E a rm a d a  ROBERT • Lauria 74-BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



Sociedad Industrial y Comercial, S. A. ■
      . '.I'i' " . : '  li. ......................

TODA CLASE DE REPRESENTACIONES 
P A ^  LA Z O m  ESPA Ñ O I^ DE MELILLA 
Maquinaria de toda c lase , M aterial E léctrico , Productos 
Farm acéuticos y Quím icos, Productos Alim enticios, etc.

A g e n c ia  C e n t r a l  en  B A R C E L O N A ;  P í a z a  R e a l ,  3  
A g e n c i a  e n  M E L I L L A ;  P o l a v i e j a ,  2 2

Tos Bronquitis-C atarros, se 

curan con la s  pastillas

E s la s  p astillas so n  muy apropiadas 
para  el clima de M arru ecos, húmedo 
y de b ru sco s  cam bios de temperatu­
ra . fortificando él ap arato  resp irato ­
rio . Insustituibles para cam pañas.

li;SsitD lí Htlills; EiposiciéD Pitnaaeite ie Piodiclos Espaóahs

I D O L O R

I Reumático, inflamatorio y nervioso
S e  obtiene su cu ración  com pleta 

con e l  tan renom brado jarab e y píldoras

„ D  U V A L
S u s  75 a ñ o s  de continuada venta y m iles 
de cu rac io n es efectu adas com prueban la  
eficacia de tan antiguo y acred itado rem edio

P re p a ra d o  en la FARMACIA MARTINEZ
Robador, 14, esq . S .  Rafael -  BARÜELORa

B«iisítr?rM elilli; Eipositióa hiaiBtBie Ei Piidoctis EspiSiles

Impex, S. fl., Barcelona
Gran Vía Layetana, 21

I n s t a la c io n e s  F r ig o r íf ic a s ,  c o m o  F á b r i c a s  de Hielo y C á m a r a s  

V e n ta  d e  C a m io n e s  y O m n ib u s e s  

E x p lo ta c ió n  p o r  s u  c u e n t a  de E m p r e s a s  

y P a r t ic ip a c ió n  en  la s  m is m a s  c o n  c a p ita l  y m a te r ia l

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S

C o n d ic io n e s  s in  c o m p e t e n c i a

Representante para Marruecos

Sociedad Industrial y Comercial - M E L IL L A

Ayuntamiento de Madrid



Fabricación Genera! Española de Colores

C A P I T A L :  4 . 0 0 0 . 0 0 0  D E  P E S E T A S

F á b r ic a s  en B a d a lo n a  y S a n  Martín

D esp ach o  y Oficinas: Vía L a y e ta n a ,  4

álinia de [olores, oletoias y birÉes para todas las lodostilos

E sp ecia lid ad  en co lores para m o saico s m arca «LA P IR Á M ID E *.- P in ­

tura anüóxida F E R R U B R Ó N . O cre s , B a rita s , O xido de Z in c, B lan co  fijo

lindüüiniüpn

U n ic o s  c o n c e s io n a iio s  f rb -ic a n fe s  de lo s  p rod u cto s de la

S ta n d a rt  V arn ish  W o rk s , de N ew  Y o rk

G e ra rd o  C o lla rd ír i; .  S.^A. B a rc e lo n a

F L U O T H V M I N A
Unico combatiente eficaz pa^a h  
T o s  ferina T o s  espasTiódica Tos 

de ios tuberculosos, etc  , etc,

K A L O O E N
Tóoico, Reconstituyente y Recalciflcanto

........................................t?
P rep arad o s p e í los D res. TAYÁ Y BO FII L |

P la z a  S e n  i g u s l t n  V ie io , 1 2  -  B a r c e lo n a  i

Depésito en M elilln : Ezpoiicldn Petminente de Pteducles Españoles |

Especialidades de! Laboratorio O R R IO LS 

P A SE O  D E  G RA CIA  59 ■ BA R C ELO N A

C O N T R A  LA  T O -S

P a s t i l l a s  ORRIOLS
K O LA  «NOVA» Granulada I

•

T ó n ic o  E s tim u 'a iite -R e p a  |

ra d o r de ia fa tig a  ce re b ra l ?

ííEmbrocación “Faune
Específico contra toda clase de 
dolores ( lo rced u ras  d e p ies ,  
ca íd as , m ogullam i-em os, g o l­
p e s , ¡S, asi como revm aíism os  
en todas sus formas) Indispen­
sable para todo ejercicio  prolon­

gado (paseos militares)
C A L M A  i n s t a n t á n e a m e n t e  LA F A ff GA 

F R A S C O ;  2 P E S E T A S  

J.  P A S C U / L  TAPIAS, fa rm acéu tico  
Ronda de Son Ai.fe nio. ~0 - Barce'ona 

Depñsiio m  M i l i l l i ;  Enpasiciin Peimanrnle te  PicilEdcs Eipeñolei

D e p i l a t o r i o  N E T T

i f

E i «Depilatorio N ett», prepara­
do con productos químicamente 
puios y asépticos, no irrita el 
cutis por más uso que se  haga 
del mismo, y es tan eficaz que 
basta probarlo para convencerse 

de que no h ay  en gañ o
P re p a ra d o  por j. T lO , farm acéu tico  

T o rren te  de las F lo re s , 73  • B a rce lo n a  
Depkib en Heiilla; Eiposiciñn PetsaBenli le PioiiDctDs Esptnolis

005310532030140002005327532753260102233230010053100011230230140014005310530200023005000530350002000230
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i-Mni i!; jlllLÍ':''!»!

R O D R I G U E Z  H e r m a n o s
F á b r i c a  d e  H a r i n a s

Alm acenistas, C osech eros y  Exp ortadores  

de A ceite  de O liva , Aceitunas y G arbanzos

C asa  fundada el año 1843 C O R D O B A  i

I B O R M I O  MARIN
Premio extraordinario por oposición de la 

Facultad de Farmacia de Granada

E S P E C IA L I D A D E S

MIXTURA C A M ILO L
cura los dolores de muelas por fuertes 

e  intensos que sean

F R I C C I Ó N  Y U S O L
USO EXTERNO

Indicaciones : Fiebres

R A D I Ó G E N O
Excelente  Tónico Radioactivo de po­

derosa accipn medicinal, insustituible 
para niños y adultos

Condomar, 2 CÓRDOBA

T  O S  I O C  O L
cura la tos, asma, bronquitis y de­
más afecciones del aparato respira­
torio pur rebeldes que sean

DEPURATIVO WOKEYER
Purifica la sangre, cura granos, 
h erp es  y p ica z o n es  de la piel.

L L A V E R O L
Curación rápida de la B L E N O R R A ­
GIA, C istitis , U rétritis y  demás 
afecciones de las vías urinarias.

Preparado por J. FERBÉ PIÉ (Fannacéníico)
C o r t e s ,  5 6 0  =  B A R C E L O N A

Cápsulas de A rseno - Quina 

= -  J A P O N É S  - -
(Q u in a , a rs é n ic o , azu l de m etiien a y  á lo e s )  

Curación racional y científica del paludismo 
Traiamienlo complelo'para combatir loda claee 
de fiebres. Seguro en su empleo y rápido en 

su acción

Cnra completa, 8 ptas. • Cajita peqneSa, l'SO
P ID A S E  E N  T O D A S  P A R T E S

[oDítsiDPiío: iiiíeute gikiiii izinit
PUERTOLLANO (C iudad R eal) - ESPAÑA
D ep ó sllo d e l P U R G A N T E  JA P O N É S  y [V IV A  E S P A Ñ A l 

S E L L O  JA P O N É S  «S IM E N » (an iln e u rétg ico )

F A B R I C A  D E  H A R I N A S  
U l t i m o  S i s t e m a  " b a v e r i o "

F r a n c i s c o  C l a v e r o  S e v i l l a

Ayuntamiento de Madrid



P r o d u c t o s  O I s r Y X :

Unico en su clase para 

limpiar y conservar toda 

clase de calzados y artí­

culos de piel

iiini'iiî  .1 iirun'kiM (IIIII' I

aisÉ ffl!, Fabricante: H i jo d e J .  R IC A R T  
BARCELONA (SAN GERVASIO)

Depósito para Africa Española; 
Exposición Permanente de Pro­
ducios Españoles en Meiilla

P A S T I L L A S  G E R M A N A S
Curan la tos y lo s  resfriados

El m ejor preparado pa­
ra com batir el ex ceso  deS U D O L

su dar de p ies, m anos, e tc ., etc. 
¡No perjudica! 1 '50 ptas. frasco

Inyección W . C . y se llo s  B a lsám ico s, son 
lo  m ejor para curar B len orrag ia  S o n o rre a  
y dem ás a fecc io n es de la s  v ías u rinarias.

Faimacii Geimana - Ranila San Pdro. IS - B H  C E l  O H II

D ep o sita rio : E x p o s ic ió n  de P ro d u cto s  E s p a ñ o le s  -  M elilla

: P ildoras P O M P E Y A  :
(ANTICLOROTICAS)

Contra la anem ii, inapetencia, colores pálidos, 
desarreglos propios de las señoras, etc., etc.

CA LLICID A  G A S U L L
Contra callos y durezas 

F a rm a c ia  G a su ll — :—  B a r c e lo n a

D E P 0 6 1 T 0  E N  M E L IL L A
E x p o sic ió n  P erm an en te  de P ro d u cto s  Esp añ oles

El pecado de ios nervios

M u ch ís im as p e rs o n a s  no acie rtan  a d o :n in arse 

y  s o n  v íc lim a s de s u s  n erv ios

L a  s a n g r e  v iciad a  y la s  cé lu la s  em p o n zo ñ ad as 

p o r fa lla  de d e s c a n s o , e je rc ic io  o  s o la z , so n  

c a u s a s  de la  irrilab llid ad  n erv io sa , qu e tan to s 

m ales en g en d ra  en e l m undo

T o d a s  la s  p e rs o n a s  te d io s a s , tac itu rn as  y 

a b a tid a s  co b rarían  v igo r y  s e r ía n  d ich o sa s  

6i:i o tra  c o s a  qu e lo r a a r e lm á s  e n é rg ic o y  

ráp id o  Ió n ico  re co n stitu y en te

F O S F O -G L IC O -K O L A

D O M E N E C H

^

^

 " �" U" ";!" !*>" P" " P" O U"!" !*U4 ";U"!" !) " ")"*U" $>% .;L;@U"P"7*! " @ " 00050014000288833226001421531001020002004400440002005300530001100110000500020014000190002302000200530053024853480200440002000200530223024802232653024802530200
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¿N o habéis podido d estru ir las 
p lagas que arru in an  v u estras 

co se ch as?
¿V u estro  ganado no se ve libre de 
p arásito s y co n stan tem en te io veis 

m erm ado por las enferm edades? 
¿Q u eréis que vu estras aves den el 
m áxim o rendim iento y no te n g á is  

que deplorar -pérdidas?

| ¡ A g r i c u l i o r e s !
m

¡ ¡ G a n a d e r o s !  
¡ ¡ A v i c u l t o r e s !

Todo esto  que no habéis conseguido por la in e ficac ia  de los productos conocidos 1  
£  i-O LOGRAREIS con n u estros i

j 6  E R M I C I D A S|
I  Declarado de utilidad pública por los Ministerios de Gobernación y Fom enfo I

á  P laguicida T r ia s : D estru - 
J  ye in sectos, p arásito s , crip - 
I  Lógamas y toda clase  de 
I  p lagas de la A gricultura, 
J  F ru ticu ltu ra  y F lo ricu ltu ra

g  Saniolda T r ia s : M ata las
J  cu carach as, ch inches, pio- 
3  jo s . Jaditllas. pulgas, etc. 
J  Es el m e jo r  mioro'bicida, 
1  insecUi.’ida, parasiticida > 
M sin  rival desiní’ectan te-a it 
J  Liséptico. Em picándolo. I i i -  

i .  gieiiizacóis to talm enle vues- 
g  tras viviendas.

NO SON VENENOSOS 
i  NO QUEMAN

G anadicida T r ia s :  Cura
a le cc io n es  dei Ganado,
Aves, P e r r o s , . etc., y les 
m ata  los in secto s , m icro ­
bios y p arásito s . P a ra  la 
liig iene os el m e jo r Ucsin- 

l'ectante-an li.sép tico

Vidicida T r ia s : Di'sfniyn
p a rá sito s  in secto s y cr ip - 
l.ógam as que afectan  a la 
vid, Exl.enniiui la F iloxera, 

Oiítinm y Mildew

O nofelicida T r ia s : Malii los 
m o.sqiiilos en su s varied a, 
des (bilex, .áiiofelg.s y My- 

zorhynobu.s.

NO SON ÍN FLA M A SLES 
NO MANCHAN

S I N F L A M
Impide que la madera se pudra, produciendo los efectos del creosotaje. E vita los incendios-. 

Los objetos tratados resisten la llama del soplete y ahorran el 50 por 100 de pintura.

Solicitad nuestro folleto, que os remitiremos gratis. Consultad nuestro Departamento técnico, ■
que gratuitamente os resolverá las dificultades en vuestras explotaciones |

i  os G E R M IC ID A S  no pueden com purerse . No llenen sim ilar. S o n  los |
fom entadores d e  Id Agricultura, G an ad ería ,  Aviculfura, Higiene 1

-  Unicos -  
fabricantes : Bono, Cusó y C.'̂  Ltda
Ausias March, 130 - BARCELOVa 'España) - D irección te le g rá fic a  y te le fón ica ; BOCUS |

De venta en la s  p rin cip ales d ro g u e ría s  y ce n tro s  de esp e c ífic o s  B

D epósito en Melilla - Exp osición  P erm an en te  de P ro d u cto s  F sp a f io le s  | 
R ep resentante  p ara  M arru eco s: So c ied ad  industri 1 y C o m e rc ia l .— Melilla 1

Ayuntamiento de Madrid



Casa de Comisión y Almacenes
• de •

Mercé y Armet, S. en C.
D IB E C C IO N  T E L E G R A F IC A  M E R C E  
-------------------  y  T E L E F O N IC A

B a r c e lo n a :  A ra g ó n , 2 4 6  (A p erlad o  109) 

C ó r d o b a : S a n  F e rn a n d o  (fe r ia ) núm e­

r o s  3 9 , 41 y 47 .

M ad rid : S a lv a d o r , 4

F á b r i c a  de  j a b o n e s
(pinta azul y amarillo)

D E

Agustín S a lo m ó

C a ü c  G e n e ra l G a rc ía  G ó m ez , 55  

(T e s o r illo )

T e lé fo n o  núm . 164  M E L I L L A

P e d ro  D om ecq

S í

[asa Foniaila n  18711

V I N O S  Y  C O G N A C S  

JE R E Z  D E  LA F R O N T E R A

Representante en Melilla

Don JO S E  C A BO

Representante en Ceuta

DonJ.G.SUAREZ i

Industrial Farmacéutica^ s. a .
Manufactura de Objetos de vidrio 
Ortopedia-'Accesorios para Farmacia

R e p re se n ta d a  en A fr ic a  por

IIIDIISinilL f
Polavieja, 22 — MELILLA I

Calle Provenza, núm. 2 0 0
(¡unto P a s e o  de G ra c ia )

=  BARCELONA =

Ayuntamiento de Madrid



Hotel Anglo Hispano
Espléndidas habitaciones con cuarto de baño

 Todo confort ----------
Frente el Apeadero de los Trenes y del Embar­

cadero para Oibraltar

= - =  a l g e c i r a s  “

yC.-
Muebles finos de Médula tapizados. 
S ille r ía s  de Junco Esm altado para C a­
te s , T e rra z a s , B aln earios, H oteles, C a­
sinos, S a líta s  y D espaches com pletos

San Sebastián -  Eguia, Letra C.

Tos " Ronquera Asma i
-------------   I

Bombones Thoos

0^60 caja

V  V  V

m. iDlISll - Pllip. 9 - BlIielDDl
Depésito ES K e l i l la :  E iposic iún Penngnenle Be F rtdsctos Espefioles

Ifi D[

De Primer Orden 

Tiene todas las comodidades

S E V I L L A

Anjador García Miguel
F O S F E A D R E N O L

enérgico regenerador de las 

fuerzas vitales, a base de 

fósforo asimilable

- L O G R O Ñ O -
Deptsile  en M e lilla : EiposicíBn Permanente Be Piodeclos Esprñolei |

LA  R E C O N Q U IS T A
V E N T A  D E  T O D A  C L A S E  

D E  A R T IC U L O S

F á b r i c a  de M u e b l e s
S E D  A S  ’  "

I m p o r t a c i ó n  d i r e c t a  d e l  J a p ó n

L o .  A lm acen o , m á . ] V ] E L 1 L L A  
  im p o ita n les  d e __________________

Ayuntamiento de Madrid



Gastrobiol Rossell
■ ronquera y bronquitis

R em edio seg u ro  eontro  le s  enferm edades -  “ « . c Z " ! :
d e t  E S T Ó M A G O  e I N T E S T I N O S  DeptsifocDMelillaiEigosiciSiiPeinisneiiteóePicúgctDstspiiitiles

Dad al organism o los elem entos v ita les que 
le  son  Ind isp ensables ; fósforo  y  ca lcio

E ! preparado que ios contiene 
en forma asimilable de un 
modo absoluto, es el delicioso

Jarab e  de fosfato  de cal 
gelatinoso ‘‘C a sa d e sú s“

a e biiaa lie

Farmacia Cnlxart, Arco del Teatro, íl-Bamlona [ |  SAN AORIAN (NAVARRA)

Vinos Finos deRioja^

Luis Gato Sánchez Luciano Falcón
-------  L I C O R E S  -------- Fábrica de Dulces

H A R O  ( R i o j a )
L O G R O Ñ O

i
-Si

©

Usando Callicida 8 E R R V A L L  . e S S ^ e m e
—  C A L L O S  Y  D U R E Z A S

L ab ora tor io  d e  E sp ec ia lid ad es  b a rm a céa tica s  d e  F . S erra  calmando en el acto el dolor desde 
H ospital. 14 B A R C E L O N A  T eléfon o 2904-A  su primera aplicación
.  ______________________. . . . . . . . .     .  . ____ _________________¿ . . i u t . , *

Ayuntamiento de Madrid



Compañía Fabril de Aceites Vegetales
S u c e s o r a  d e  A.  G a r c f a  y C o m p a ñ í a  ,

F a b r ic a c ió n  de A ceites  y T u rtó s  de C o c o , L in aza , Rit .̂lno 
 S é s a m o  y C acah u ete  ------------------------  —

Jabones LA CRUZ BLANCA
DESPACHO: P asa je  Escudillers, 3, pral. - Teléfono 3 8 4  A - B A R C E L O N A  

FÁBRICA: Calle Noguera P allaresa - Teléfono 8 7 5  H • B A R C E L O N A  (S an s)

t> >>»♦»>♦» •

E s te b a n  Antoniano
ALMACÉN DE CURTIDOS Y CALZADO

*

ConstruGtor de ca lzado para  e l E jé rc ito

S e  envían modelos a solicituci 
a todas las plazas del Pro- 

tectorado Español

O  D o n n c l l ,  1 6 - M F L I L L A

Banco de Estado de Marruecos

Banque d'Etat áu M arroc

Dom icilio so cia l: T A N G E R . — C on se jo  de 

Adiniiiislración: Rué V olney  - P A R IS

❖ ❖ ❖

S U C U R S A L E S :  A lcazarq u iv ir , C a s a -  

b la n c a , L a ra c h e , M a rra k e sc h . M a z a g á n , 

M o g a d o r , U jd a , R a b a t y T etu án

Fábrica deTejidos

JOSÉ BRACONS (hijo)
CASA FUNDADA EN 1 8 6 0

E stre lla , del 5  al 11

S A B A D E L L
Depósito en Melilla en la Exposición 
Permanente de Productos Españoles

SOCIEDAD ANÓNIMA

J o s é  M a r í a  Q u i j a n o
FO R JAS  DE LO S C O R R ALES DE B U E LN A

SANTANDER (E sp añ a)
Acero «Martin Siemens» - Hierros comerciales: 
redondos y cuadrados - Alambres de todas cla­
ses-P u n tas  de París - Tachuelas de espigas 
corladas y de espigas reducidas • Espino arti­
ficial-G rap as galvanizadas y bruñidas - Ca­
bles de Alambre de acero - Alcayaple con pun­
ta - Enrejados de alambre de simple y triple 
torsión - Telas metálicas - Muelles para colcho­
nes y sillerías - Otras manufacturas de alambre

ROMANI Y MIOUEL
S erv ic io  oficial de automóviles C euta-Tetuán (conduciendo posta) 

-  - B il le tes  combinados entre  A lgeciras-T etu án  y  v iceversa  ■ - 

Despacho en Ceuta: López Pinto, 4; en Tetuán : P laza de España; 

en A lgeciras ; M arina, 4; en T á n g e r ,  Playa C a sa s  Renichhausen

Consignaciones de la “ Compañía Trasm editerránea“

Ayuntamiento de Madrid



i SANTA ISABEL  •

t G ra n  fá b r ic a  de fid eo s  y  p an ificació n  
i m on tad a  c o n  a p a ra to s  y  m aq u in aria  io s  
i m ás p e rfe cto s  y m o d ern o s. E la b o r a c i ' n 

co n  p ro d u cto s de p rim fra  ca lid ad . E x  
p o rta ció n  de fid eo s y p a s la s  p ara  so p a  

a to d o  el 1 n p erio  de M a n u e c o s

A l m a c e n e s , F á b r i c a  y  D e s p a c h o

J U A N  A C E V E D O  P O N C E
M arqués de S a n ta  Cruz, núm. 6  CEUTA

C U C U R N Y I
M anufactura de p rod u ctos ce rá m ico s |

e s ta b le c id a  en 1 8 4 0  |

esp ec ia lid ad  en p rod u ctos re fra c ta r io s  |

LHdrillos, piezas especiales y retortas |
T U B E R IA S  G R E S  y BA LD O SIN  G R E S  | 
C a l l e  d e  C l a r i s ,  1 9 1  B A R C E L O N A  ¡ 

S U C U R S A L E S  
M A D R ID : C e n ic e r o s ,  9 ,  d u p lic a d o .—  
C A R T A G E N A ; S a n  D ie g o . 5 0 . - M A -  
L A G A : C o rlin a  del M u elle , 7 5 .— Z A R A ­

G O Z A ; C in c o  de M a rz o , 3

Fábrica de Artículos de Viaje
d e  J O S É  A R Q U E R

ExpD sícián Sueños A ire s , 1910, M e d a lla  de P la ta  
E xpos ic ión  In d u s tr ia l 1898, D ip lom a de M é rito  

M A L E T A S , esp ecia lid ad  en  C IN T U R O N E S , M U N D O S, C A R ­
T E R A S  y  S A C O S  C O L E G IA L E S . N uevo m od elo  (c o n  privilegio  
e x c lu s iv o ) M U N D O S y M A L E T A S  P IB R A , S A C O S  P A R A  C A ­

B A L L E R O , M U N D O S D E  M IM B R E

Llucb, núm. 92  — BAD ALON A¡(españo)

.H'

3 jLaiXfjj.  t!

V i  C T f  ir

Ojj4‘

.»f II >«»»»»<»

J O S É  M A R I A  B E R E N G U E R  i
VAPOR PARA M E L IL L A  TODOS LOS M A R TES  -  CONSIGNATARIO  
DE BUQUES -  AGENTE DE ADUANAS -  SEGUROS M A R IT IM O S

Dirección telegráfica y telefónica: BERENGUER

Tomás de ibarra, 3 6 S E V I L L A  i

Banco de B ilbao
F U N D A D O  E N  1 8 5 7

Cuentas corrientes. — Caja de Ahorro.—G i­
ros y C artas de crédito sobre España y el E x ­
tranjero —Descuentos d eletras.— Préstamos. 
—Créditos sobre solares y personales,-Acep­
taciones y domiciliaciones para el comercio 
de importación y exportación.—Operaciones 
de B o lsa .— Custodia de valores.— O peracio­

nes de moneda extranjera, etc.

Capital social . . .
> desembolsado 

Fondo de reserva. .

100.000.000 ptas 
6 0 .0 0 0 ,0 0 0  » 
6 3 .0 0 0 ,0 0 0  4

Barcfilona, Bilbao, Madrid, Melilla, San Sebas­
tián, Sevilla, Tánger, Yalencla, Vitoria, Zar? goza

P A R IS : A v enu e de 1‘O p era, 29 
L O N D R E S ! B ilb a o  H o u se  -  S6, N ew  B ro a d  S lr e e t

P I D A N S E  D E T A L L E S  Y  C O N D I C I O N E S  A L A  D I R E C C I O N

Ayuntamiento de Madrid



P a s t i l l a s  E  Z T  U L 1K  -  E  Z
contra toda clase de T O S E S

Antisépticas Baisámicas Inofensivas

T O S  FER IN A  ■ C A T A R R O S D E  L O S  N lN O S

l A R A B E  D E  T O M I L L I N A
D e resultados sorprendentes 

itario de ambos productos en M elilla: Exposición Permanente de Productos EspañolesDepositario 

F ü í
R. JA bR R lE lA -A ven ida , 39

Farmacia y Laboratorio  S E B A S T I A T N

V A C U N A  A N T I V A R I O L O S A

I N S T I T U I  V n C C I N O Q É N E  S U IS 5 E

FÉLIX & FLÜCK de Lausanne

S U E R O S
n N T I T E T Á N I C O

A m id if lé r ic o -A n t ic s tr e p to c ó d c o

INSTITUI BIOLOGIQUE MÉRIEUX

Representante: Gerona, 55 - Barcelona 
De venta en las principales Farmacias 

En Melilla: Sociedad Industrial y Comercial - S. A.

J. P E R D IG Ó  y C O R T É S
S a lm eró n , 241 A partado 259

B A R C E L O N A  
F áb rica  de Esm altes y B arn ices 

Esm altes pa ra  ex te rio res
e r m i n e - l i z  a  r  d

G ra n  e la stic id a d -A p lic a c ió n  fácil 
N o  escu rren  - C u b ren  m u ch o -N o  
s e  a g rie ta n  - N o  a m arillean

BROuHAS, PELETINAS Y PINCELES
O ran su rtido dei paU  y e x tra n je ro

ConceslonarÍ4i de caaas francesas e itallanás
A  p allc ió n  d el co m p ra d o r, se  
re m iten  d irectam en te de fáb rica

BegUsito en H t l i l l i :  f ip o ñ i i^ D  P e t it im a te  ds P icdoctiis fs p a ío l is  l

  -  —

Jarabe Sotillo de Manzanas
Laxo - purgante de exquisito 

sabor, insustituible para adul- 

tos y  niños :

Eficacísim o para el Estreñimiento 

PRECIO D i L  FRASCO: 3  PESETAS  

Preparado en ia farmacia de SU  A U TO R

S a n  S e b a s t i á n

Calma todos los dolores
Reumatismo, Influenza, R es­
friado de todas clases, Do­
lores de cabeza y de muelas, 
neuralgias, golas, cólicos 

inleslinaies, fiebre, dolores menstruales

Preparado Laboratorío  G E L S

C laris , 41 =  Barcelona

D ep ósito  en M arru ecos:
ExposIclÓB Perm anente de Pro- 

d u ctos Esp añoles da MalUla

P E C T O R A L  D A R M O Y
Indicado p a ra  la  TOS, BRONQUITIS, ASMA, DA- 
TARROS y a fe cc io n e s  de la s  v ías re sp ira to ria s

R liO L
C o m b a t e  l a  A r l e r i o s c l e r e s l a ,  A p o ­
p l e j í a , PAR A L I S I S  y  ANGIN A DE PECHO

L A B O R A T O R I O  D A R M O Y  -  B A R C E L O N A
D E P Ó S IT O  E N  M E L IL L A ; E X P O S IC IÓ N  P E R M A N E N T E  D E  P R O D U C T O S  E S P A Ñ O L E S

Ayuntamiento de Madrid



C3r I  o 3ST IT I
FABRICANTE DE

PAST/SS a l i m e n t i c i a s

C uarte les , 2 6 M Á L A 6 A

H I D R O E L E C T R I C A
c c “i v r  j ~ c c

FU ER Z A , M O TR IZ  Y  A LU M BRA D O

Propietario: J . G O M E Z  G U T A L Á
= A L G E C I R A S

'Pastilla

P r e v e j c t i v a s  d e  l a  g r l p p e  |

O o r o b o r o s ó d ic a s  c o n  c o c a ín a  j

y m ento l : ; B o c a ,  g a r g a n ta  y 
---------------to s e s  r e b e ld e s --------------

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS |

PRECIO: 2  PTAS. CAJA |

Gran Fábrica de Harinas 
LA E SP E R A N Z A

COMPRA-VENTA DE CEREA LES |

Mí e  HIJOS de l o t e i i i o  P o l i s  H r r o !
DESPACHO: Paseo Isabel. II. 6 , l . “, 2,‘  I

FABRICA: Calle Sagrera, 107 y 109 t
A p artad o  103 -  T e l é f o a o ,  !664 'A  |

D irecció n  te leg rá fica ; PALÉS CEREALES f

B A R C E L O N A  1

Fábrica de Lonas de Algodón 
Lino y Cáñamo

C a s a  F u n d a d a  en 1887

por D. P. S E D Ó  V IV E S

lu is  Sedó Borooat
F áb rica  en R iera  ■ Despacho en Barcelona
(Pioiincii dt Tairaosna) Boida do San Padio, tZ , I "

Fabrique de Toiles de Colon 
Lin el Chanvre

M eiso n  F o n d é e  en 1887

par P. S E D Ó  V IV E S

Louis Sedó Boronaí
Fabrique a Riera-Boresux a Barcelone
Provincia da Tarragona (Eapagne) Honda San Pedro, ü, 1.°'

Ayuntamiento de Madrid
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Roe
BS - BARCELOiNA -

Casa establecida en 1840

Jabones "EL LEON" 
y "LA  PAJARITA

PA R A  TODOS LOS USOS

Jab o n es  de todas c la ses  ■ Bu jías - C irios 

Giicerinas - Oleínas - Aceites de sem illas 

y T o rta s  de C o c o  para la alimentación

del ganado

C A R B O N E L L  Y C O M P A Ñ IA

❖

Sociedad  en Comandita

M aderas. -  F áb rica  de aserrar y  labrar. - M ateria les  de 

construcción. Ladrillos, hierros, chapas, pinturas, A c e i­

tes , vinos, haririas. salvados, cereales, A ceitunas, Banca.

.-SuíiiisalEi ei Sevilla, Ipilai 9e la Fioiteia, [astfi iel Rio, Piios-Foooto

Ayuntamiento de Madrid



Afto XXII .30  Abril de 1926 Núm. 4 5 9

España en Á frica
R E V I S T A  Q U I N C E N A L

La.m ás importante, la de mayor circulación y  la más antigua de la P re n s a  Africanista
F U N D A D  A E N 1 9 0 4

R e d a c c ió n  y  A d m in is t r a c i ó n : p r e c i o s  d e  S U S C R IP C IÓ N

M A D RID : P laza  de C án o v as, 4
B A R C E L O N A : P laza  R eal. 3. Un añ o , E sp a ñ a , M arru ecos y P ortu gal, 15 p ías.
T A N G E R , M E L IL L A : P o ia v ic ia , 22 * * E x tra n jero ..............................................2 0  »

R ep resen tan tes en la s  principales ciudades del Norte de A frica  y  M arru ecos

D irector: Excm o. e Ilirm o. S r .  D . S a lv a d o r  C orb ella  A lvarez. -  R e d a cto r Je fe :  D. Adolfo A legret

S U M A R IO : U H i s l o r i a  C o lo n ia l E s p a ñ o la , la  p o lítica  a frlcan ii-la  de M u sso lin i y n u e stro  d e re c h o e n  la  S o c ie d a d  d e  N a c io n e s , por 
S a lv a d o r  C o rb e lla  A lv are z . -  L a  co n trib u ció n  in d u str ia l s e  h a ré  e x ten s iv a  a l a s  p la z a s  de s< b e ra n la  d e  M a rru eco s  - L a s  n eg o cia ­
c io n e s  d e  paz en  U x d a .- L a  a cc ió n  d e  E s p a ñ a  en  A frica p a r a la  u n illca c ló n , V is io n e s  d e  M a r r u e c o s .- L a s  d e n u n cias  M ineras Nue­
v a s  d e s ilu s io n e s .—P r e s e n c ia  d e  ís p ír l lu .—A n u n c io s  o ñ C a le s .   -

SUSCRIPCIÓN
para regalar el título e insignias de

Gran Cruz del Mérito Agrícola
a D. Salvador Corbella Alvarez

De conform idad con  lo  indicado en n u estros núm eros an terio res , sigu e la su scripción  
abierta por la R ed acción  de e s la  R ev ísta  para  o frecer el titulo e in sig n ias de la  G ran C ruz 
recientem ente concedida a  nuestro D irector D. Salvad or C o ib e lla  A lvarez, ingeniero ( E .  I. M ita.), 
Jefe  S u p erio r H. de A dm inistración Civil, e tc .,  cu y os se rv ic io s  p restad os a lo s  in tereses g en erales 
del p a ís , son  harto  con ocid os.

Señores Suscriptores

ega vjorejón

R e v i s t a  E s p a ñ a  e n  A f r i c a .

R ed acto res » » » .
P erso n a l Administrativo

» Auxiliar y T a lle re s  
E xcm o . S r .  D. Jo s é  M aría de O 
Rdo. 1). F ra n c isc o  B la n co  .
Juan Ruíz R oa
S r c s .  P iinsoda y G avaldá .
E x cm o . S r .G en era l D. Luis M onravá 
Iltrm o. S r . D. Alvaro Piciza 
R eginaldo Ruíz . . . .
M. lltre. D r. D. A dolfo Azoy.
•Iltrmo. S r .  D. Pedro V erg és Morcu 
C'.armcn C orbella  .
Manuel M arinel-lo .
Eduardo Muñiz 
Un A fricanista 
D r. V icente O sés .
Jo s é  M.® S e rra n o .
E xcm o . S r . D. R icardo Ran 
Joaquín Aguilera ,
Jo s é  V entura, D elegado de la C ruz R o ja  de B a 
Antonio M orera .
Un in g en iero . . ,
Arturo G arcía
Illre. S r .  D. F ra n cisco  O . de M em brillera

os

celona

P ese ta s 250-00 
248‘25 
118‘b0 
9 7 '3 0  

100.00 

60 00 
lO'OO 

TO'Oó 
tO‘00 

S'OO 
5 ‘00 

100 00 
50 ‘00 
lO'OO 
25 '00  
25 00 
25-00 
15‘00 
2 0 0  

100 OÓ 
1 5 0 0  
1 5 0 0  
lO’OO 
15 00 
25 ‘00 

S'OO
(S ig u e )
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s E s p a ñ a  e n  A f r k a

(C on tin u ación )
V ictoriano  E s to rc h  M a s s c g u r ............................................................................
V . E sto rch  M asscg u r S , en C. . . . ' -
E xcm o. S r .  D. F ra n cisco  G arcía  de M o t i n a s ...........................................
E xcm o . S r .  D . A ndrés S e g u ra , A lcalde de T arrag o n a
Jesú s C a lv o .......................................................................................................................
Agustín M c s t r e s .............................................................................................................
Sa lv ad or M artí. Inspector de H igiene P ecu aria  de T arrag on a .
D. C ecilio  R o d r íg u e z ..................................................................................................
lltn n o . S r . D. León Martín P ein ad or ex-G obernad or Civil de T arrag o n a  

y e x -P ro fe s o r  de la A cadem ia de Artillería , . , .
Compafifa T r a n s m e d it e r r á n e a ............................................................................
luán S a n s , i n g e n i e r o ..................................................................................................
Excm o, S r ,  D. Luis Aizpüru, C apitán  G eneral de B a le a res
E xcm o, S r .  D. Lorenzo M u ñ i z ............................................................................
Pantaleoni H e rm a n o s ..................................................................................................
Ilirm o. S r .  D, Julián Valdepai t s , Auditor de la R ola . . . .
E xcm o. S r ,  D, G erard o D o v a l ............................................................................
Algunos antiguos al umnos de la E scu e la  de In g en ieros de M arsella,
Jo sé , T om ás, M anuel, y Juan B la , C o rb c lla ...................................................
N ieves Blav f'o rb ella  . . . . . . .  . .
A lfonso de C u ev as. ................................................................
Jo se fa  C o n i e i o n .........................................................................................................
Luis Ausid CorbcUa . . . .  ...........................................

R ecaudado h asta  la fecha

P e se ta s 1000 
10‘00 

lOO 'O O  
1 5 0 0  

lO 'O O  
2 5 '0 0  

1 5 - 0 0  

2 5  0 0

1 0 0 - 0 0  

5 0 - 0 0  

2 5 ‘0 0  

1 0 - 0 0  

1 5 *0 0  

2 5  0 0  

2 5  0 0  

100-00 
SO'OO 
2 5 - 0 0  
10-00 
5 - 0 0  

10-00 
2 5 - 0 0

2 0 4 8 - 1 5

La Historia Colonial Española, la política africanista 
de Mussolini y nuestro derecho en la 

Sociedad de Naciones
“ H ace ya muchos años que España viene mos­
trándose olvidadiza de la  H istoria Colonial, uno 
de los momentos más interesantes de la civiliza­
ción y  de la humanidad, del que tenemos el de­
recho de ufanarnC'S. Hubiese bastado tenerlo en 
cuenta para que la Sociedad de las Naciones cum­
pliera con el deber de abrir las puertas de par 
én, par, s-in distingos ni antesalas, a l objeto  de 
que España ocupara el puesto que le pertenece, 
ro  como faVor o  por medio de intrigas y  m isterio­
sas coníbinacines diplomáticas, sino por deredho 
P'opio, consignado en nuestra incomparable H is- 
tfif a Colonial.

L o  mismo Inglaterra que Francia, con sus res­
pectivos imperios mas allá de sub naturales fron­
teras, distan mucho de poder presentar uní Inven­
tario Colonial tan exteniso como el descubierto y_ 
civilizado por España.

E s  de interés nacional que el Gobierno que hoy 
rige, encamine a la juventud hacia el conocimiento 
de la inmensa y  esplendorosa obra Colonial espa­
ñola, abriendo los archivos para que puedan los 
r:aestros y  educadores enseñar a  la faz del mun- 
ro , que España no tiene nada que envidiar a nin­
guna otra  nación, puteis nijiiguiia ha reportado 
tantos beneficios a la humanidad, a la civiliza­
ción y al progreso, como la  nuestra.

E s ta  es la verdad, como lo es que hemos pasado 
añc;s y  años olvidando nuestra grandielocuente 
H istoria y los más elementales derechoS', olvido 
que tiene su  explicación en las luchas políticas 
interiores, e n .su  mayoría fomentadas por miras 
extran jeras, por las intrigas y ambiciones de otras 
naciones que, celosas de nuestra grandeza, acu­
dieron a  todos los medios para empequeñecernos 
y destruirnos.

ES pecesario, ineludible, crear de nuevo un 
ideal: fo r ja r  en el yunque de las conveniencias 
nacionales, una ambición noble y  levantada, pa­
ra que las presentes y fifturas generaciones 
piensen y áientan en lo mas hondo de su ser, 
que Ulna nación como España, de gestas inmor­
tales, no puede ver con indiferencia cuanto pa­
se a su alrededor.

Apesar de los deseos, de las conferencias y 
de los tratados para afianzar la Paz, perdura 
en el mundo e! temor de otra guetra, sin saber 
por que cau.sa, pero es indudable que se respira 
un ambiente de 'intranquilidad y  desoonfianza.

Ahoi'a misrrio, con motivo del v iaje de M us­
solini a tierras de A frica , la prensa, particular­
mente la francesa, comenta y observa los dis­
cursos y  gestos del “ dulce”  italiano, .para ver 
si descubre la finalidad de sus propósitos, y  no

Ayuntamiento de Madrid



E sp a ñ a  e n  A f r ic a

60I0 la prensa sino que hasta en el Senado 
francés ya se habla de intereses y derechos en 
el Mediterráneo.

E n  A frica  sobra territorio para Italia, Fran ­
cia y  España y  en aquel negro continente cada 
ur^ tiene derechos e intereses y es natural que 
se preocupen de sus necesidades y  de resguardar 
su 'independencia.

Francia, desde el año 1870 , o sea u-na vez 
terminada !a guerra con Alemania, buscó comn 
base de la  reorganización de su ejército , inspi­
rada por sus ambiciones, la acción colonial, des­
envolviéndola con facilidad gracias a su situa­
ción de paz interior y  sus diplomáticos guiados 
por Un afán  imperialista se preocuparon de lo 
que lestaba más cerca de Europa. D e aquí el 
Protectbi-ado dé Túnez y  después di de M a­
rruecos, pero sometido, y no lo olviden algunas 
potendias, a  la Conferencia Internacional de Al- 
geciras.

Con la paz interior, Francia  pudo crear un 
imperio colonial cOn la complacenc'a de Alemania 
e Inglaterra, mas en cambio Italia, por muchas 
causas, ha tenido que preocuparse del orden inte­
rior y  extrerior, resultando que con-tra sus deseos

vióse obligada a resignarse a lo que dicen los 
franceses, laisser faire, laisser passer.

L o mismo que a Italia  le sucedió a España, pues 
ambas eran juguete de los mayores disparates po­
líticos.

Debido a una serie de acontecimientos, España e 
Italia  se encuentran en un mismo pensamiento y 
el porvenir dirá sus resultados.

Nuestro Gc<biemo, que actúa con la mayor tran­
quilidad y  gOza de la confianza del país, debe 
ahora preocuparse más de A frica  que de Am éri­
ca; defendiendo, por la voluntad: o por la fuerza 
de los acontecimientos, los intereses de España.

No podemos, n4 debemos, d ejar pasar la  oca­
sión, ni m irar con indiferencia las cuestiones de 
A frica , pues si en España desde que se inició el 
problema marroquí se ha hecho todo lo 'imagina­
ble para contrarrestar nuestra acción colonial. nO 
es uin- secreto que fué obra de distintos partidos 
políticos, los cuales buscaban únicamente de hala­
gar al pueblo para no preocuparse de nada.

E l  problema de M arruecos no debe dejarse para 
las futuras generaciones como inconscientemente 
han afirmado algunos. E s  problema de hoy y no 
de mañana.

S A L V A D O R  C O R B E L L A  A L V A R E Z

=<•

La contribución industrial se hará extensiva a las 
plazas de soberanía en Marruecos

L a  "G aceta” de Madrid del día 9, ha publi­
cado una R eal orden, de la qtíe vamos a  repro­
ducir algunas párrafos, por el extraordinario in­
terés que encierran pam  las plazas de soberanía 
en Marruecos.

L a  citada disposición va precedida de la  si­
guiente c ircu lar:

" S .  M . el Rey, de conformidad cora lo acor­
dado por el Consejo de M inistras, ha tenido a 
bien disponer que se publiquen en la “G aceta” de 
Madrid, a  titu lo de anteproyecto, las adjuntas 
bases para la  reform a de la  contribución indus­
trial y  de comercio, y que sobre ellas se abra una 
información, por plazo de quince dias, entre los 
cohtribityentes y sus corporaciones y  organismos 
representativos, que deberán elevar sus escritos 
y  observaciones a la Dirección general dé Rentas 
]:úblicas, en el término indicado” .

E n  la  Ex])oisición que antecede a las bases, se 
d ice:

“ A spira también ol legislador a imbuir un 
aliento de igualdad en el impuesto, suprimiendo 
de su estructura los casos de excepción, que no 
estén justificados. A  este designio responde la 
modificación' del sistem a tributario de los médi­

cos, que en lo sucesivo pagarán en igual forma 
que las restantes clases liberales; la reorganiza­
ción de las clases de población, en las que se in­
cluirán los municipios, atendiendo exclusivamen­
te a su -número de hablantes, y  110 a condiciones 
o circuntanci'as arcaicas que poco a poco habían 
producido diferencias de trato, tan -visibles como 
in ju stificadas: y la aplicación del impuesto a las 
plazas de soberanía de Marruecos que reciben 
(onstante p'’otecci6n del Estado y no deben con­
servar, por ello, un rég'men privilegiado, fa lto  de 
fundamento”.

L a  liase pri.mera del anteproyecto, dice a s í :
" L a  actual contribución indiuistríaf y de co­

mercio, se denoníinará “ Contribución industrial, 
de comercio y profesiones” , (abreviadamente la 
contribución se denominará “ Contribución indus­
t r i ar ’ ; industriales, los sujetos a ella ; e industria, 
hi materia disponible), y se exigirá en la Potin- 
s'ula e islas adyciccnles, Baicares, Canarias y T e­
rritorios de soberanía en Marruecos, por el mero 
ejercicio de cualquier industria, com erdo, profe­
sión, incluso arte u .oficio, no exceptuados ex ­
presamente, hállense o no clasificados tributaria­
mente a  'los efectos legales” .
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Las negociaciones de paz en Uxda
H e aquí algunas notas biográficas sobre los 

wgociadores de la  paz;
P or Fraatcia.—  E l general Simón, se cfí'stin- 

jnl'ó  siendo comandante en 19 12  en los combates 
de M arraquesch; fue je f e  del servicio de in for­
maciones durante los primeros años de ocupación; 
mandó las Regiones de F ez y  de Taza, estudiando 
sllí !a cutestión rifeña.

M . Ponsot, suibdi'ector de asuntos de A frica  
p- el M inisterio de Negocios E xtran jeros, ha in­
tervenido en las negociaciones franco-españolas 
y sfihe aJ detalle los términos del problema.

E l comandante Duclós, je fe  del servicio de 
ir.form aoiói de F ez recientemente nombrado, e? 
de la esaiela saheriana; es decir, de una escuela 
todo habilidad y  audada.

Por España.—  E l  señor López Oliván, D irec­
tor de la secdón de asuntos civiles en la D irec­
ción de Colonias, tiene reputación sólida, ganada 
en los Consulados de Marrúeoos y  en negociacio­
nes diplomáticas, algunas de ellas muy delicadar-.

E l comandante Aguüar, lleva muchos años en 
A frica, conoce a maravilla a los rifeños y  es ac­
tualmente je f e  del Servicio de Intervención de_ 

Alhucemas.
E i  cafMtán de M igueJ, es otro sólido prestigio : 

precisamente sus méritos le han llevado ^  piiesio. 
que en Tánger ocupa.

P or el R if. Sidi Mohamed A zercan;, es bien 
conoddo en Melilla, más por el, remoquete que 
por el nombre. Se  trata del famoso “ P a jarito ” . , 

L os caides designados por las tribus Sidi Moha.- 
niedl H itni y Sida Admed Cheddi no son extraños 
a nuestras oficinas de Intervención.

Algunos creen que los rebddes persiguen de­
m orar las operaciones de primavera. D e alentar 
tales prepósitos sufrirán un desengañoi

E n  los frentes español y francés .sígufin los 
preparativas para desarrollarlos en la  fecha pre- 
vianlente convenida, si para entonces no han acep­
tado' los rebeldes las condiciones preliminares^ de 
paz ya conocidas.

La acción de España en Africa para ia unificación
L a  "G ace ta”  ha publicado un R eal decreto de 

if'dudabl'e importancia, por su orientación.
Consígnase en el preámbulo, que la acción po-; 

lít'ca y  la  militar, han de estar íntimamfente her­
manadas en la fase actual de nuestra intervención 
m  Marruecos, por lo que és preciso unificarlas 
todo lo posible. E sta  es la  razón principal, de que 
lina sola persona asuma los cargos de Alto Comi­
sa rio 'y  General en Je fe , por lo que siendo una 
qiúen dirige, es lógico que los elementos auxi­
liares en esa labor político-militar, reciban el im- 
l.idso directivo por conducto de una sola persona 
que no puede ser otra que'el J e fe  del Estado M a­

yor General, quien por razón -dé su categoría y 
por sus atribuciones reglamentarias, debe descar­
gar el ntando en ese sector, de trabajo  y  deta­
lles que absorberían en demasía su atención, de! 
mismo modo que el delegado general le auxilia 
eficazmente, en cuanto se refiere al ejercicio  de 
l i  func'ón prdtectora.

E n  estos motivos se funda la nueva disposi­
ción a que nos hemos referido. Su s principales 
preceptos, son los siguientes: E l  je fe  de Estado 
M ayor General del E jérc ito  de Operaciones en 
A frica  asumirá a la vez el cargo de Inspector 
General de las Intervenciones M ilitares y  fuer-

Sociedad Anónima Los P i n n e o s
La primera fábrica de Café con Leche, de re­
sultado económico para Hoteles, Familias, 

♦♦♦♦»♦ Colegios, Campamentos, etc. ♦♦♦♦♦♦

OUERNICA (Vizcaya)
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zas julifianas, pasando a  él las funciones enco­
mendadas, hasta ahora al coronel inspector gene­
ral de Intervenciones y  Tropas Jalifianas, por el 
Real decreto de 20 de mayo de 1925.

L a  Inspección General de Intervención y T ro ­
pas Jalifianas quedará constituida en la misma 
form a que actualmente y el coronel destinado en 
ella, además del cargo de je fe  efe las Intervencio­
nes M ilitares y  fuerzas jalifianas del sector Ceur 
ta-Tetuán, desempeñara el de segundo je fe  de la 
Intervención general.

E n  ausencias- y  enfermedades je f e  del 
Estado M ayor General, dicho coronel segundo je ­
fe  de la  Inspección de Intervención y Tropas Ja ­
lifianas, pasará a  depender directamente del Alto 
Comisario. . :

L a  disposición, cuyo extracto damos, tiende, se­
gún hemos indicado, a la  unificación) en los ac­
tos directivos y  sin duda, ha de producir buenos 
efectos en la práctica, puesto que se trata de en­
señanzas que esta ofrece.

Visiones de Marruecos
E n  seguida reconocí al viejo, aunque ignoraba 

su realidad. S e  trata de un negro de Sus, que 
y.'icía recostado en las piedras, sin que le impor­
tase el que un perrc> olfateara sus canillas lus- 
tiosas y  que sem ejan de bambú. L a  ancianidad su- 

'\ a  se delata por una notoria reducción del cuer­
po, que debió de ser atlético, y por su bigotillo 
y su chota, ralos y  grises com o un nido de pá­
jaro s reducido a cenizas. Se  toca con un turban- 
t,-. del que penden medallas, vidrios y  dientes de 
diversos animales, y va envuelto hasta las rodi­
llas en  una túnica hecha con trozos de algún ta ­
piz, ceñida con una correa y adornada con unos 
collares variopintos. P or último, lleva a la ban- 
d oleia un repleto mcl-ral. ¡O h ! yo te había con­
templado mil veces, a través dd  humo de los 
cigarros depositados en la mesa d d  tresillo o del 
a jed rez! E n  Madrid, en d  Círculo, donde se 
cdnserva la acuarela en que te lia retratado aquel 
Tapiro, costumbrista y  coloi-ista, que tenía por 
ti la priedilecdón de Fortuny por el “ R ey de los 
gitanos” , a  quien tanto admiraban los ingleses 
en d  Generalife. Como el abuelo dd calañés y 
las patillas de acha, seguramente tú hacas triun- 
la r  la poEoromía y  la indolenria de las tierras 
sd ares en m ás de un ensombrecido y  activo ho­
g ar británico; que siempre enamoró al “ lord” el 
¡a rte .d d  .turismo meridional. Y o  estoy en el se- 
•creto, y  te-saludo con la misma sorna quie a ios 
.figurocnes de nuestras novelas picarescas, como 
■espantaban al pedigüeño faraónico granadino con 
ur.a palabra “cañí” .

E n  esto se desperezó el modelo ya inútil por la 
nmerte de su pintor, y sabiéndose espectácuto, 
■j'.i más ni menos, que d  compadre dtel Albaicín, 
•se levantó y, sacando de la bolsa unos gastados 
crótalos de cobre, comenzó a  danzar en mi ob­
sequio, alzando un pie con su reventada babucha, 
y luego .el otro, y  de cuando en cuando daba 
im a iraélta, y constantemente lanzaba un

grito por la ronquera de la edad y  poco salvaje 
por la costumbre de aullar ante el público civili­
zado. S u  b eta  y sus párpados se abrían con rit­
mo idéntico, y era consonante la rim a dtel ama- 
tillo blanco de sus o jos y  de siais marchitos dien­
tes caballunos. Y a  parecía una alfcm bra vapu­
leada, ya UTii fuldle rqto oon su estertca-, y  domi­
naba la expresión dd  mono. Alguien disparó' a 
m i ^do un kodah” . U na placa: he ahí la única 
impresión que puede phodudr lo primdrivo al 
amanerarse.

« —  .. .

•MEDIO SIGLO DE E X I T O -  ^
;ESPAÑO LES:NO  DEJARSE SORPREMDER ( ' 

i iPOR D E N T lfm C O S « e X T R A N JE R O & l
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Las denuncias mineras

Nuevas desilusiones
M ás de una vez nos henMs ocupado de las 

denuncias mineras y  de Ja actuación de ciertos 
‘ exploradores” poco escrupulosos que conceden 
excesivo valor a  simples permisos de investiga­
ción o  a Ja m era denuncia de yacimientos en zo- 
ra^insometida, a fin de evitar se interesen en ellos 
quienes de buena fé  escuchan cantos de sirena, 
para su frir  más tarde amargas decepciones. E n  
tal número se suceden Jas denuncias, que sería 
preciso estuviese grandemente mineralizada toda 
la zona esjiañola para que tuvieran satisfacción 
quienes sueñan con poseer cotos análogos a  los 
famosos del Uixan.

Sin embargo, unos con recta intención y  otros 
sabiendo lo que hacen, colocan acdones de com­
pañías mineras por ellos constituidas. E ii más 
de un caso se han presentado muestras de mine­
ral, como de 'terrenos denunciados, cuando pro­
cedían los pedruscos de los acopios hechos en la 
p k ya de San Lorenzo por la Compañía Española 
de M inas del R if . E ste  mineral ha sido iiiceiiüvo 
poderoso que ha decidido a  no pocos a  colocar 
su dinero en tal género de empresas.

Recordemos lo ocurrido en Y ebel K erber. Una 
expedición particular para ocupar ese monte es­
tuvo a  punto de suscitar una campaña b á ica  y 
cuando pacíficam ente llegamos a sus cumbres; 
vieron los ingenieros que no merece la  pena de 
ser explotado. L as desilusiones se suceden cuan- 
cio el servicio de minas procede a  la  delimitación 
de las denuncias.

Unas veces es la pobreza de las tierras que se 
Ciclan ricas las que llevan d  desencanto a los 
interesados; otras, el haber trazado Jas visuales 
sobre planos erróneos y  no en d  terreno y  tam­
bién, por la  falacia con que proceden los indíge­
nas, maestros en el arte del engaño en materia 
de minas. Juzgúese la  sorpresa de los accionistas 
de una empresa ai saber que no ha mucho tiempo, 
quie soñada mina, con arreglo a  las visuales, no 
estaba situada en tierra fiim e, sino en pleno mar.

Los indígienas de la zona insometida han sa­
bido y  saben mantener vivo d  fuego de la espe­
ranza, presentando muestras de procedencia muy 
diversa y  .precisando sitios y  lugares cuyos sub­
suelos no contienen minerales. L as empresas que 
se fundan en bases tan frágiles, están llamadas 
al fracaso; entretanto viven y  medran esos rife - 
ños y  un corto número de europeos de candidez 
suprema o  poco escrupulosos.

Téngase en cuenta -que es factor importante 
en los negocios mineros no sólo la riqueza del 
p^ineral, sjno la distancia a los puntos de embar­

que y mayor o menor facilidad de extracción. 
España posee ricas minas inexplotadas, porque 
la suma de Jos desembolsos a efectuar exceden 
lid  valor en venta.

B 1 tiempo reserva todavía desagradables sor- 
¡iresas y  bueno es que la prensa hable periódica- 
[nente de los hipotéticos negocios mineros, ver­
daderos castillos de naipes, que viejien a tierra, 
cuando ocuiiado el territorio de denuncia, se com­
prueba la poca importancia del yacimiento o la 
ciTÓnea delimitación, por no haber sido efectua­
da, como antes decimos, sobre planos que care­
cen de exactitud.

Presencia de espíritu
Habiendo sido invitado a  una audiencia pú­

blica del Sultán Solimán I I  un em bajador de 
Carlos V , se presentó en la sala del Trono ob­
servando que se habían prevenido sillas para to- 

los invitados menos para él, Pensando que 
los turcos habían querido m ostrar así su des­
precio por el soberano que representaba, disi­
muló su disgusto y se quitó la capa que plegó en 
muchos doblteces, poniéndola en el suelo) y sen­
tándose sobre ella.

Cuando la audiencia dió fin , se alzó de su 
improvisado asiento, fué a  saludar respetuosa­
mente al Sultán y salió de la sala sin volver el 
rustro^ U no de los palaciegos le  dijo, cuando se 
disponía a  atravesar el umbral de la puerta: 

r— Señor, olvidáis vuestra capa:
A  lo  que replicó el em bajador sin inm utarse: 
— No la olvido; es que los servidores de mi 

rey no tenemos la costumbre de llevar nuestras 
sillas sobre los hombros.

E sta  respuesta fué conocida poco después por 
Solimán, quien le jos de incc^odarse sintió na­
cer en él una gran estimación por el embajador, 
que de aquella manera sabia respetar sui digni­

dad. , .}

LA C U R A C IÓ N  D E  LA

D I A B E T E S
V in o  U r a n a d o  P e s q u i

hace disminuir un gramo por día

EL azúcar diabético

Da fuerza y  vigor, calma la sed, e Impide 
los accidentes diabéticos, gangrena, ántrax, 
etcétera. De venta en todas las farmacias,
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Socied ad  Anónima de Droguería,

V I D A L - R I B A S
Sucesora de Hijo de José Vidal y Ribas S. en C. 

Moneada, 21 y 2 3  - BARCELONA
SUCURSALES: Paseo del Borne, 8: Rambla de San José, 23: Calle del Hospital,

Drogas - Productos químicos y farmacéuticos • Herboristería - Especialidades: 

Barnices, Pinturas, Esmalies, Perfumería*Cotiservas, Vinos y Licores, etc., etc.

■

D E P O S IT A R IO S  D E L

ahoratorio General de Farmacia de P. Borre
( S A N  A N D R É S )  B A R C E L O N A

■

iboratorio  General de Farmacia de P. Borre
B A R C E L O N A  ( S A N  A N D R É S  D E  P A L O M A R )

Especialidad en la fabricación de extractos blandos y fluidos, Pas­
tillas de todas clases, Comprimidos. Soluciones asépticas in y ecta­

bles, Vinos, Jarab es, Jabones medicinales, etc.

Ex trac to  de c e r e a l e s  B o r r e l l
Extracto  rico en fósforo  orgánico perfectam ente asimilable y que 
por la índole de su preparación contiene oxidazas en estado de ac­
tividad. Como exento de alcohol resulta suministrable incluso a los 
niños y  a los ancianos y  está indicado en ia anem ia, c lo ro s is , e l  
lin fatism o, la  escro fu lo s is , neurasten ia  y en todos los casos 
en que se desea restablecer y  fortalecer un organismo decaído

Agua oxigenada boratada Borrell
D entífrico ideal y el mejor desinfectante. D e gran estabilidad 

y sin acción irritante

D E P O S IT A R iC :

Sociedad Anónima \ /  í ^  1 í~> i K  o  o
de Droguería V l U a l - ' K l D a o

SDteioia íe Hljo de ]oié ial y ies 8. enl. MONCADA, 21 
B A R C E L O N A

i r i
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Anuncios Oficiales
t)e  las 10  a  las i í  del día 3 del mes próximo, 

se admitirán en la oficina dd Detall de la ex­
presada Comandancia; ofertas de precios de los 
materiales siguientes

200 kilogramos alambre espinoso galva­
nizado de 2  mm. cada lulo de grueso

4 púas especiadas 0,15  cmi
200 kilógramos idem idem idem de 2 ’s  mm. 

hilo de idem y  4  púas espadadas 15  cm.
5.000 estacones níadelra pino o choi;» de 

i '50 metro largo por 6 a  7  cm. grueso.
40.000 grapas galvanizadas de 4  mm. grueso.

5.000 d :apas h)leiiro galvanizado onduladas
de 2’i 5 por o ’7o metros.

5.000 idem idem idem idem de 2 ’45 por c ’yo 
metros.

60.000 tornillos galvanizados con una aran­
dela de hierro galvanizada y  otra de plomo ca­
c a  uno.

19.000 rollizos madera pino o chopo de 2^50 
por 0T 2 metros.

5.000 mángosi redondtís para zapapico ¿le­
m án da o ’8o de .longitud, de o’o6 ancho por 
^■35 gnveso en parte del o jo.

5.000 mangos redondos para zapapico ordi­
nario de o ’8o  longitud por o ’o5 grueso en el 
ojo.

Los precios que se señalen deberá enten­
derse son para mercancía puesta sobre mlielie 
M eiilla y  Mbre de todo gasto que no sea de 
alaros, siendo también cuenta d'el rematante 
el pago del i '20 por ciento de pagos al Estado.

Las cantidadtes quíe sq indfcatn a íadqnlirir, 
no quiere decir sean en su totalidad, si no que 
pueden reducirse o aumentarse s i así 2o  cree 
conveniente la  Comandancia.

A ! hacer las ofertas, indíquese la  cantidad de 
hiateriales que pueden facilitar en el acto y  pla­
zo de entrqga de los restantes que tengan, fue­
ra de la plaza.

P ara los mangos de herramienta, rollizos y 
piquetes, indíquese dase de madera que o fre ­
cen. I

i  *  <K

P or el presente se saca a  concurso una plaza de 
Auxiliar segundo y  tres de A uxiliares terceros 
con destino en la Delegación General de la Alta 
Comisaria, dotada la prim era con el sueldo anual 
de 2.000 pesetas y  2.000 de gratificación y  las­
tres restantes con i .500 pesetas y  1.500 de gra- 
fificación respectivamente.
V Serán condiciones indispensables para tomar 
jiarte en el concurso:

í*rinier^:_Ser español.

Segunda: S e r mayor de dieciseis- años y me­
nor de treinta.

T e rce ra : Presentar certificación de buena csn- 
ducta.

C uarta; Conocer a la perfección la mecano- 
giafía , lo  que se demostrará por ejercicio prác­
tico correspondiente, en el que serán tenidas en 
cuenta para la puntuación, la  rapidez, la ortogra- 
tía  y  el esmero de los trabajos.

Q uinta: P ara la calificación definitiva se ten­
drá en consideración también la  buena caligrafía 
y  el conocimiento de la taquigrafía, de la lengua 
árabe, francés e inglés.

L os ejercicios tendrán lugar en  el lugar 
que ocupa la  Biblioteca de la D el^ ació n  General 
üe la  A lta Comisaría.

L as  instancias serán dirigidas al Excelentísim o 
señor Delegado General, acompañadas de los 
méritos y  condiciones que deseen alegar los con­
cursantes.

E l  tribunal Iq  compondrán los siguientes se­
ñores: D . Rodrigo Baeza, Sub-director de H a: 
cienda; Vocal, D . Francisco Acacio Francos, O fi­
cial i.°  de Administración en la Dirección de 
Fomento y  D. Jo sé  Argibay, Taquim ecanógrafo 
de la misma Dirección, como Secretario.

Im prenta “ España en A frica ”

E L  T E X T O  D E L  P R E S E N T E  N U M E R O  
H A  S ID O  R E V IS A D O  P O R  L A  

'C E N S U R A  G U B E R N A T IV A

L A  P I R E N A I C A
V IC E N T E  C O S T A

C o n a e io  de C íe n lo , 549 E sp ecia lid ad  en la 
T e lé fo n o  780 s . M . e la b o ra c ió n  de

BARCELONA cm butldos finos

Dspísilo ea K e lilli; Ixposíciía PerinaBeDle é í PioÉsclti CipaBilis

Fábrica de G éneros de Punto ,

Ramón Domingo;
S a n  Joaquín. 7 4  • M A T A R O  í
R e p re sen ta n te  para A frica  E s p a B o la : S o c ie d a d  In d u stria l * 
y C o m e rd a l, P o la v ií la , 22. M B L IL L A . — M u estrario  en  la  i :  
e x p o s ic ió n  P e rm an e n te  de P ro d u c to s  E s p a ñ o le s  de 

M elilla

w
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Fábrica Q U E R O L  Reus
G É N E R O S  D E  P U N T O

•

T e ltg ra m a s  y T e le fo n e m a s : E rn e s to  Q u e ro l-T e l. 380 

E S P E C IA L ID A D

T R A J E S  I N T E R I O R E S  

De invierno (afelpado) y verano 

Para señora, caballero y niño 

❖ ❖ ♦

M E D I A S  y  C A L C E T I N E S

Fábrica de Algodones yTorcídos

Y GÉNEROS DE PUNTO

Mestre y Escodaos, en c.

R E U S

M O SCATEL DE SIT O ES
S U P E R I O R
Propiedad de

PEDRO MONTANÉ
fopreeentanle-para Africa Española: Sociedad Industrial y-Comercial, Polaviija, 22. —

Mu sirario en la Exposición Permanente de Productos Españoles de Melilla
MELILLA
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A G U A *  
O X  I G E  N A D A

“CU R IEL”
£s la preferida por el Cuerpo Médico

Se «xpeade eo Mellas de updo «utomaUM 
de ¿ y Ü de litro 

Precios especíeles en bombonas de 10 y  60 litros

I i i« i«i til

Oepósilo en Melilla en la Exposición 
Permanente de Productos Espaftoles

L A  R E G U L A D O R A

F áb rica  de conservas V eg eta les  

Especialidad en espárragos

Valentín Amaíriaín

S A N  A D R IA N (N avarra)

F i n ía s  “W i g í y “
Lacres “El Cocodrillo"

P asta  Blanca 
G o m a  L í q u i d a

P l u m a  F u e n t e  
Wolfran

D E

Ramón Casals
Viladomaí, 8 2 B A R C E L O N A

Depósito en Melilla: Exposición Pcrmancnle de Productos Españoles
R E P R E S E N T A N T E  P A R A  A F R IC A :

Sociedad Industrial y Comercial, S .  A. • Melilla: Polavieja, 22 - Barcelona: Plaza Real, 3

Productos M ONTSENV Balcnyá
J. M. C A Ñ E L L A 5  Y PO M P iD O

B A R C E L O N A
Casa fundada en 1894

Salchicbón de Vicl) Productos del Cerdo
Representan! ■ en Melilla:

S . A. Martínez Soto, Apartado 72

M E L I L L A

O ficin as:
Calle Comercio, SI, Enil. 1,* 

Telegramas y Telefonemas: 
CANEPIDO - B a rce lo n a  

Teléfono 89-90 A.

Representante en Ceuta;

D. Carlos Vaquer, Apartado 18

C E U T A

e-

Ayuntamiento de Madrid



MOTOR RICART & PEREZ
EL REY DE LOS MOTORES

El que anula la compéteneia cuando lo conocen 
El preferido por el agricultor experto 
El más ecoiióm co por ser de calidad superior a los mejores 

que se  conocen
Infiiildad de referencias. Grupos electrógenos, Grupos 

motor bomba. Bom bas centrífugas y  de rosario. Reductores 
para norias, todo patentado. Instalaciones completas para ele­
vación de aguas

Gonstruccíones mecánicas “REX“ S. A.
B o rre ll ,  2 3 6  a  2 4 4  — T e le fo n o  1 3 5 Í  G. 

reccióa telegrfiílGa y teleíóalca «Reimotor'' BARCELONA

P A R IS  y  B E R L IN  
Gran prem ioym eda  

Ha de oro

Es el ideal fiilD!!! BS IEZ3 Fu ra canas
A b ase  de nogal. B astan  unas g otas 
durante p o co s  d ías para que desapa­
rezcan  la s  ca n a s , devolviéndoles su 
co lo r primitivo c o n  extraordinaria 
perfección , U sándolo una o di S v e­
ce s  por sem ana se  evitan lo s  cab ello s  
b lancos, pues sin  te ñ irlo s  les dá c o ­
lo r y vida. E s  inofensivo h a sla  para 
los h e ip é tico s ' No m ancha, no ensu ­
cia , ni e n g r js a .  S e  usa lo mismo que 
el ron quina,

rram af R o \om  espum illa).
lIcH liI De lEÍdt Ullíma creación  de la moda.
B lan cu ra  y  herm osura del cu lis sin necesidad 
de usar polvos. S o n  d elic io sas  e inofensivas. 
(B la n ca  R osad a).
.  . n I Alia novedad. Calidad y perfu- mm He \m me su perT nos y lo s  m ás adhc- 
ren tes al cu tis, B la n co s , R osad o y  Ruchel.

N O  D E JA R S E  E N C A Ñ A R  Y  
E X IJA N  S IE M P R E  E S T A  

M A R C A  Y  N O M B R E  B E L L E ­
Z A  (R e g .)

pípilaioilfl Belleza
inofensivo y lo único que quita de 
ra fz e l vello y pelo de la c a ra , brazo , 
e tc . sin  perjudicar el cutis. R esu lta­
dos rápidos, p ráctico s y sin m oles­
tia ninguna.

lotlóll Belleza
m osa. La mujer y el hom bre deben 
em plearla para re ju venecer su cutis. 
F irm eza de lo s  pechos en la mujer. 

E s  de gran poder recon ocid o  para h acer de­
sa p a re ce r la s  a rru g a s , g ran o s, eru p cion es, 
b arro s , a sp e re z a s , e tc . E v ita  en la s  señ o ra s, 
y señ oritas, el crecim iento del vello . C om ple­
tam ente inofensiva. D ele itoso  perfume

l i i tu m  WintEi acto  la s  ca n a s. S irv en  para e* 
cab ei o, barba y bigote. S e  preparan para 
C astaño  c  aro . C astañ o  obscu ro  y  N egro, 
Dan co lo re s  lan  naturales e inalterables que 
nadie nota su em pleo. S o n  la s  m ejores y las 
más p rácticas,

De Venta; Perfum erías y  Droguerías de España, Portugal y  América 

F a b r i c a n t e s . - A R G E N T E  h e r m a n o s , B \ D A L 0 N A .-(Barcelona)

D E S T R U C C IÓ N  D E  L A S  P L A G A S  por el
T "  T S r r  insecticida, Anti-

^  ^  J  J L  J I ^ N I  criptogámico y Bactericida)

D o cto r  en C ie n c ia s  y  A g ricu lto r D .  C O N R A D O  G R A N E L L
P E D ID O S . L i t e r a t u r a  y c o n s u l t a s  pertinente.'- j.a ia  com batir IN S E C T O S  y 
E N F E R M E D A D E S  de la s  P L A N T A S y A N IM A LES desinfección  de B A R R A C O N E S , 
H O S P IT A L E S . T IE N D A S de CAM PAÑ A, C U A D R A S L O C A L E S , e tc ., etc. d irigirse al

Concesionario DON BALDOMERO BLASCO 
A lfonso x n ,  2 4  : A partado, 4 9 4  . MADRID

Depósito para la Zona Española de Marruecos:
E xp o sic ió n  P erm anente de P rod u ctos E sp a ñ o le s . — P o la v ie ja , 22  — M E L I L L A

Ayuntamiento de Madrid



T E J A S  P l a n a s
Segués Donadeu y
D E S P A C H O :  F U E N T E  V I E J A ,  1 
T A R R M S A  CBARCELONA}

: GARANTIZAMOS E L  CO'. OR ROJO FU E R T E  Y LA POROSIDAD ::

l a

T A R R A S A  Colón, 66 -  Teléfono 6229  —  (BARCELONA)

Fábrica de M osaicos Piedra artificial

Granito Tuberías Cem ento Armado

Revolución en HORNOS para cocer pan sin necesidad de leña
ConstrucC'ón rápida y económica —  UTILIZACIÓN Dt LOS ACEITES PES a DUS

E n terarse  en la Exposición Permanente de Productos
Españoles de M elilla

Fabricante: F R A N C IS C O  S A L A S
C alle  Mina, 188

5 A B A D E L L

Ayuntamiento de Madrid



C E R V E Z A  DE E X P O R T A C I Ó N

E S T R E L L A  ü r  DO R AD A
C erv eza  de Püsen  fabricada en España para la exportación por la Sociedad 

Anónima D A M M  propietaria de la fábrica « l a  Bohemia» de Barcelona, 
filial de la B O E H M I S C H E  B R A U E R E l .

Envíos a todos los países del Mundo con preparación 

adecuada y  em balage acondicionado para climas tropicales

S O C I E D A D  ANÓNIMA DAMM
F A B R I C A S  D E  C E R V E Z A :

D A M M -B O H E M IA  y DAMMANY
Despacho y Fábrica; Rosellón, 515

Telegrimas! C f lS f l b ñ n n  L ' C i l  l U

a ra  ju  réjjrLadi
J  to m e  u ste d  R É S Y L

Poderoso desmfeclante de las 
vías respiratorias v reconstituyente 

bronco'pulmonar
Indicado por eminencias médicas 

del mundo entero, para preservar 
y curar la tuberculosis, catarro s 
crónicos v agudos, bronquitis, tos, 
resfriados, grippe

Jarabe, comprimidos 
pastillas

RCCOMSTITUYENTE-BRONCO-PULMOMAR

T O S  :: ORIPPE ::  RESFRIA DO S

F I T I N A  c i B A .

El fósforo de ias plantas en 
su forma 'más aprovechable

Cura el cansancio físico'e intelectual. Calma 
los nervios y devuelve la'alcgrla y el bicnes- 
: :  lar a los neurasténicos y nerviosos : :

Depósito en Melilla: Exposición Pcrmancnlc de Productos Españoles

CIBA, S .  C  de Productos Químicos \
VIS -  L A Y E T A N A . 41

APARTADO, 744 B a r c e l o n a

Ayuntamiento de Madrid



Talleres de construcción de Máquinas para Géneros de Punto

A LB E R TO  G NA UC K
S u c e s o r  de Vda. de G u stav o  Gnauck

C a s a  fundada en E s p a ñ a  en 1 8 9 0 M A T A R Ó
( B A R C E L O N A )

Rcpresenlanle para Africa Española: Sociedad Industrial y Comercial, Polavieja, 2? — MELILLA
Muestrario en la Exposición Permanente de Producios Españoles de Melil ia

Fábrica de Géneros de Punto
ESPECIALIDAD EN LISTA DO S

JUAN E S P I E L L
M A T A R Ó  San  Antonio, 9  y 11

( B A R C E L O N A )

Kepresentante para A frica  Española:
Sociedad Industrial y Comercial 

Polavi-eja, 22 . M E L IL L A
M uestrario en la Exposición Permanente 

de Productos Españoles de Melilla.

Fab rica  de Te jido» de Punto

C L E T O  VICENS
Ronda Alfonso XII, 2 7  y 29  

M A T A R O  : (BA R C ELO N A )

Representante para A frica  Española:
Sociedad Industrial y  Comercial 

Polavieja, 22 . M E L IL L A
M uestrario en la Exjxi&ición Permanente 

de Productos Españoles de Melilla.

Manufacturas de Punto 
Especialidad en las de Híío y Sedalina

Juan Roca Xímenes
Camino R eal, 7 9  - M A T A R O

(BARCELONA)

Representante para A frica  Española:
Sociedad Industrial y  Comercial 

Polavieja, 22 . M E L IL L A
M uestrario en la Ex^xisición Permanente 

de Productos Españoles de Melilla.

Fáb rica  de Géneros de Punto 
de M ed ias y C a lce tines
en Seda, S e d a ’ina e hilo de Escocia

: J 0 5 E  E S P E R A L B A j

H abana, 3 8 - M A T A R O  (B a rc e lo n a )

Representante para A frica  E sp añ ola :
Sociedad Industrial y Comercial 

Polavieja, 22 . M E L IL L A
M uestrario en la Exposición Permanente 

de Productos Españoles de Melilla.

FA BR IC A  D E  G É N E R O S  D E  PU N TO

S a n  José, 2  bis
MA8NOU

(B A R C E L O N A )
Rcpresenlanle para Africa Española: Sociedad Industrial y Comercial, Polavieja. '¿2. —

Muestrario en la Exposición Permancnic de Productos Españoles de Melilla
MELILLA

Ayuntamiento de Madrid



FABRICA  D E T E J I D O S  V A R IO S
Especialidad en T O A L L A S  R U S A S  y en 
todo artículo que tenga aplicación de felpa

SUCESOR DE J. C R U S E LLA S
P roviden cia , 2 5  -- Teléfono 116 B 

B A D A L O N A
(BARCELONA)

R e p r e s e n t a n t e  e n  A f r ic a ;  
Sociedad Industrial y Comercial

C a l l e  P o la v ie ja ,  22 :: MELILLA

Fábrica de artículos 
mil  para viaje

MAl E T A S  - MUNDOS 
MOCHILAS - S A C O S  
CARTERAS COLEGIAL

CASA S E R R A B O G U Ñ Á -B O S C H
DE

J .  S e r r a b o g u ñ á

Especialidad:

S a c o s  de lona p a ra  fut bol

SAGUNTO. 48
B flb f lL O N f l

( B A R C E L O N A )

Construcción de MAQUINARIA MODERNA para la industria de curtidos
Fundición de hierro y bronce —  Fabricación de cojinetes de engrase continuo

Establecimiento Mecbnico BACAS Y C.‘
BADALONA: Calle Progreso, 1, 5  y 5  (Barcelona)

B o m b o s  p ara  leñ ir  y cu rtir  —  M o lin e te s  p ara  cu b etas 

T r itu ra d o ra s  de q u e b ra c h o  —  M o lin o s  para  c o r te z a s  

M aq u in aria  p ara  to d a  la in d u stria  de cu rtid o s , e t c . ,  e tc .

PRODUCTOS DEL CERDO
LOS MEJORES EMBUTIDOS DE ESPAÑA

J. R. V ILLA M U R
O f i c i n a s :

P a s a j e  d e  E s c u d i l l e r s , 7  

BA R C ELO N A

R e p r e s e n t a n t e  e n  A f r i c a : 

S o c ie d a d  Industrial y C om ercia l
C a l l e  P o l a v i e ja , 2 2  : :  M ELILLA

Ayuntamiento de Madrid
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MANUEL BLASI, s. a.
T E L E G R A M A S
S C A N D IN A V IA

P a s e o  de S a n  Juan, 13 

B A R C E L O N A

A partado 6 7 9  

Teléfono 147 S .  P.

imnmBiiiiiiiiiinBn

Va provisto de muelas fran­
cesas de «La F erté* cuan­
do han de m ol-r trigo para 

panificar

Fuerza que consume, 3  HP 

. Fuerza necesaria 5  HP

Diámetro de la polea recep­
tora, 450 '"Im

Ancho de la polea recep­
tora, 150 "i/m

Revoluciones por minuto, 
180 a 200

Producción pot hora,
150 kg.

m

Disponibilidad de muelas 
francesas y del país, de to­

dos ios diámetros hasta
1.400'"/™

Va provisto de muelas de 
esmeril «Naxos», cuando ha 
de moler maíz cebada etc., 

para piensos

Fuerza que consume, 5  HP 

Fuerza necesaria. 7Va HP

Diámetro de la polea re­
ceptora, 450 '"/m

Ancho de la polea recep­
tora, 1 5 0 '"/ni

Revoluciones por minuto, 
250 a 300

Producción por hora,
300 kg.

Disponibilidad de muelas 
de esmeril, de todos diáme­

tros hasta 1 400 "’/m

M O L I N O  H O R I Z O N T A L
con  m uelas de 7 5 0 ” ' l m  de d iám etro , p ara  m oler g ra n o s  y o tra s  m aterias

Este molino está sólidamente construido y sus principales características son: 
1 ® Un potente armazón de hierro fundido !c sirve de apoyo y protección, y es firme 
garantía de su estabilidad y resistencia. 2.® La muela de ataque es la inferior, la cual 
va sujeta a un plato de hierro conipletamcnie equilibrado, que evita todo movimiento 
de oscilación. 3 ® El eje está monlf do íobre cojinetrs de bolas, que suavizan su mo­
vimiento y economizan fuerza y grasa. 4.® Tiene un dispositivo scncillísinio para 
aproximar y separar les muelas a conveniencia, a) cual va anexo un amortiguador 
para el caso de introducirse algún clavo u otro objeto duio entre las muelas; y 5.® Su 
funcionamiento completamente silencioso y sus dimensiones reducidísimas permiten 

su instalación en cualquier local

Depósito en Melilla: Exposicíóti Permanente de Productos Españoles 
Representante para Marruecos: Sdad. Industrial y Comercial. S.A. Polayleja, 22-HelilU

Ayuntamiento de Madrid



B a M ^ 3 i B i S S V g i S g B 3 a g i a ! a

Nuestros Motores, Transformadores, Grupos, Electro-Bombas, 
Alternadores, Turbinas, etc., se distinguen por su

ESMERADA Y  ROBUSTA CONSTRUCCION

Los ingenieros téenicos o industriales, de no conocernos, pueden pedirnos 

referencias y  garantías, pero en su propio interés no deben ignorarnos

La Electricidad, S. A.
Los talleres electrom etalúrgicos 
más importantes de España

S A B A D E L L

Representante para ambas Castillas, Andalncía, Eítremadnra, Albacete, Marcia y Africa Española

R . C O R B E L L A
Oñcina Técnica: Marqués de Cubas, 5-MADRID

T e lé fo n o s: S .4 8 8  y 2 7 9 9  A part o 5 T 5

Grandes almacenes de material elé trico

Ayuntamiento de Madrid



Margarit y Compañía
■  ■ ■  ■ ki■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ i

I
P a ñ o s  para uniformes. Billares 1
Artículos para señoras. Chilabas ¡
a lbornoces  y capotes  - mantas i

S A B A D E L L  Fábrica en Olesa de Montserrat |

E S P A R R A G O S  
M U E R Z A
C A  L A H O R R A

❖-

Viuda de C. Solano

Pastillas de café y leche

L O G R O Ñ O

Conservas ULECIA
:  X X

LOGROÑO

Pia fae l  .ik. d. a m e

F A B R I C A  D E  H A R I N A S

U T R E R A S e v i l l a

Ayuntamiento de Madrid



A.4.

Fábrica de tejidos de lana

Francisco Llonch
.....................................   'lililí'i'i 1111 II"'

Antigua casa  
JUAN L L O N C H  y H  nos

S A B A D E L L

mmi i e  i lp i iEa  entre
Alpaca plateada (Aluminio) 

Metales y  P la ter ía  R ib e ra ,  &• A.

jo a q u ín  R ib e ra
CASA FUNDADA EN 1912 

Paseo Triunfo, 59-61—Teléf. ?87 S .  M. 
BARCELONA 

F á b r ic a s  en B a r c e lo n a  y Sa llen t

I Resíaurant

Los Burgaleses
Casa de p r im e r orden

P rín cipe , 8  

M A D R I D

G randes terrazas para 

verano a treinta metros 

de altura

A b ierto  toda la  noche

Hotel de Leedres
t•t< u i H i i i i u a i n i i i

-----------------Z A R A G O Z A

Esm eradísim o servicio
F áb rica  de lico res , espumosos y h ie lo 
Especia lidad en RON CORDONCILLO

GRAN C O N F O R T •  •  •

R E U S
Licores de todas c lases  elaborados 

con los m ejores vinos de Aragón

SAN  BASILIO
F f l B R l C n  b E  M A R I N A S

César Alba Torres, 2 
SE V IL L A

Ayuntamiento de Madrid



í H; i  llillUO P CirraiZíl i ! Hotel Simón

L I C O R E S  Y V I N O S

S E V IL L A

i

11
!  i

S E V IL L A

! t E L  M Á S C É N T R IC O  ®
I t

Agente 1
M a r í t i m oJuan Quiles Pedret

C O N S IG N A C IO N  D E  B U Q U E S ,  F L E T A M E N T O S ,  T R A N S I T O S  

Jardines, 8 0  y 8 2  M E L I L L A  Telegramas: Quiles 1

Motores Vellino
a gasolina, benzol, alcohol, aceites pesados y gas 

Sin competencia para usos agrícolas, pequeña industria 
y elevación de aguas

S e  construyen tipos entre 1 */* y 42 caballos — Consum o garan­
tizado no excediendo de 280 gram os de gasolina por caballo-hora

Gfapos Eloctrógflnos «ELECTROR» cás?i.oBTcony«n1of,"erc.
B o m b a s  d e  p is id n  y C e n tr ífU '^ a s ,— C o n t r a m a r c h a s  p a r a  N o r ia  — I n s t a la c io n e s  

c o m p ie la s  p a r a  c le v a c id n  d e  ag -u a .— P e d ir  l a  l i s t a  d e  r a f e r e n e i a s  
d e  m á s  d e  3 0 U 0  m o t o r e s  in s t a la d o s

Laiioiitoilo VELLIIIO: Pioraia, 467-Ielél. ]3S S. l9.-Ba’[elODa

Anís de la Asturiana
O V I E D O

Dionisio TEJEOO PEOEZ L A  CORUÑA

L I N E A  D E  V A P O R E S  T E J E R O

S e r v id o  reg u lar en tre  B u rd e o s  y  lo s  p u e rto s  del N orte de 
E s p a ñ a  -  V a p o res  “ C o r u lla " , “ C a n ta b r ia " ,  “ H crnan l“ y 
“ Q a l l d a " -  A g e n c ia  d é la  lin e a  d e  v a p o re s  S e r r a ,  d e  B il­
b ao  -  C o m p añ ía  de N avegación  O lazarti, de B ilb a o  y o tra s  , 
D elegación  del B a n co  V lla llo lo  d e  E s p a ñ a  -  D ep ó sito  de ' 
c a r b o n e s  y a lm ace n e s  de so l -  C o n s ig n a c io n e s  y  trá n s ito .

LA V I D R I E R I A  A R T I S T I C A  
J .  &  H . M A U M E J E A N  H E R M A N O S

Casa tnmlada ei IfiSO : : Piavaedores da la Real tasa 
A. Oiberl, director artístico de los talleres de 
París,-Cristalerfa de Arte antiguo y moderno.- 

M osaicos venecianos y romanos -Bronces 
PARIS: Rué Bezout, 6 (XiV .“). - MADRID: P. de 
la Ca8lella«a,64.- S . SEBASTIAN: Pedro Egaña

Ayuntamiento de Madrid



Marc» ReoisTfiaoA

Pantaleoni Hnos.
Primera casa en España para la confección de 
trajes para caballero y niño. — Exportación a 
Cuba, Puerto Rico, Marruecos, Egipto, Orange 
y Argelia.— Máquinas para cortar 1.500 trajes 

diarios
P R . E C I O S  b l N  C O M P E T E N C I A
Ventas al por mayor: Pasaje Escudillers, 4. bis 
Sucursales: Puertafcrrisa, 15 y R. Canaletas, 11
Sastrería Modelo Barcelona

S erv id o s  de la Compañía Transatlántica
LfNBX DB C nB A -M É )ico .— S a lie n d o  de B ilb a o , de S a n ta n d e r , 

d e  Q ilón  y de C o ru fia  p ara  H ab an a  y V e ra cru z . S a lid a s  de V e- 
ra c ru z  y  de H aban a p ara  C o ru fia , O iión y  S a n ta n d e r.

LfNBA PE B u en o s A i b b s .— S a lie n d o  d e  B a r c e lo n a , de M á la - 
e a  y d e  C á d iz  p a ra  S a n ta  C ru z  d e  T e n er ife , M ontevideo y B u e ­
n o s  A íre s , em p ren d ien do  e l v ia je  de r e g re s o  d e sd e  B u e n o s  Ai-

'^ *L ÍN ^ °d é*N w -Y o R K . C u ba . M é lic o .— S a lie n d o  de B a rc e lo ­
n a , de V a le n c ia , M álaga y  de C á d iz  p ara  N ew -y o rk . H ab an a  y 
V era cru z . K eg reao  de v e r a c r u z  y  H ab an a  co n  e s c a la  en  rtew -

^  U n ía  d b  V en ezu bu a - C o lo m b ia .—  S a lie n d o  d e  B a r c ^ o n a , 
de V a le n c ia , de M álag a  y  d e  C ád iz  p ara  L a s  P a lm a s , San ta  
C ru z  de T etie rire , S a n ta  t r u z  d e  la  P e lm a , P u erto  H ico y  H a­
b a n a , S a lid a s  d e  C o ló n  p o ra  S a b a n illa , C u ra ca o , P u e r to -C a ­
b e llo , L a  G u ay ra . P u erto  B lc o , C a n a r ia s , C á d iz  y  B a rce lo n a .

LÍNBA DB F ern an do  P ó o . -  S a lie n d o  d e  B a r c e lo n a , de v a ­
le n c ia . de A lican te  y  d e  C ád iz  p a ra  L a s  P a  m a s . S a n ta  C ru z  
de T e n e r ife , S a n ia  C ru z  d e  la  P a lm a  y  p u e rto s  d e  la  c o s ta  o c ­

cidental de A frica . R e g re so  de F e rn a n d o  P ó o , h acien d o  la s  e s ­
c a la s  de C a n a r ia s  y  í e  la  P en ín su la .

L ín e a  B r a s i l - P l a t a . — S a lie n d o  d e  B ilb a o , ..a n ia n d e r , ü l -  
¡ó n . C o ru n a  y  V lg o  p ara  Rfo J a n e i r o .  M ontevideo y  B u e n o s  A i­
r e s ,  em p ren d ien do  e l M aje  de re g re so  d e sd e  B u e n o s  A ires  para 
M on tevideo. S a n to s ,  R ío  Ja n e ir o , C a n a r ia s , V lg o , C o ru n a , O i- 
ló n . S a n ta n d e r  y B ilb a o . t

A d em á s de lo s  in d icad o s  s e r v ic io s , !a  C o m p a ñ ía  T ra n s a l-  
lán tlca  tien e e s ta b le c id o s  lo s  e s p e c ia le s  d é lo s  p u e rlo s  del Me­
d iterrán eo  a  N ew -Y o rk . p u e rto s  ca n tá b rico s  a  N e w -v o r k y  la 
lin ea  d e  B a rce lo n a  a  F ilip in a s , cu y a s  s a lid a s  no  s o n  fila s  y  s e  
an un cian  o p ortu n am en te en  cad a  v ia je . .

E s t o s  v a p o re s  adm iten c a r g a  en  l a s  co n d ic io n e s  B ia s fa v o ra  
b le s  V p a s a je r o s , a  q u ie n es  la  C orapafifa d a  a lo jam lerito  m uy 
có m o d o  y tra to  esm e ra d o , co m o  ha acred itad o  en  su  dilatado 
s e rv ic io . T o d o s  lo s  v a p o re s  tienen  te leg rafía  s in  h ilo s

T am b ién  s e  ad m ite c a r g a  y s e  expenden p a s a je s  p a ra  to a o s
l o s  p u e rlo s  d e i m undo se rv id o s  p o r lín e a s  re g u la re s .

L e s  fe c h a s  de sa lid a  s e  an u n ciarán  oportunam ente.

»«<»»».i>l f u»*»»*»»»*»'

Hijo de Ramón A. Ramos
Arm ador y Consignatario — B a rce lo n a

C a s a  su cu rsa l  en Melilla, serv ic io  de v a p o re s  p ara  v a r io s  puertos

Tarifas combinadas de domicilio a domicilio — Conocimientos a fletes corridos para 
diversos puntos.— Corredor marítimo.—Flelamentos para todas partes

Direcciones telegráficas y telefónices .
En B arce lon a : R A M O S  
En Melilla: ON R A M O S

Sres. Giménez Salinas y Compañía
ESPECIALIDADES FARMACÉUTICAS

L I S B O A
Rúa Nova de Trindade, 9

B A R C E L O N A  
Claris, 111

MELILLA Depósito en la Exposición Permanente de Productos Españoles

Ayuntamiento de Madrid
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OSCATEL PURO 
DE S I T G E S

Proveedor de !a Real Casa
(R . o. MARZO D E 1895)

Exportación en ca jas  de 12 botellas o  2 4  medias

Depósito en Melilla: Exposición Permanente de Productos Españoles

Emir Estomacal
de
Tonifica, ayuda a las digestiones y abre 
el apetito, curando las enfermedades del 

ESTÓMAGO e  INTESTINOS

D O LO R  D E  E S T Ó M A G O  
D IS P E P S IA  
A C E D ÍA S  Y  V Ó M IT O S  
IN A P E T E N C IA  
D IA R R E A S  EN  N IÑ O S
y Adultos que, a veces, alternan con ESTREÑIMIÉNTO

D ILA TA C IÓ N  Y Ú L C E R A
del Estómago

D IS E N T E R ÍA
Muy usado contra las diarreas de los ni­
ños, en la época del Destete y Dentición.

33 AÑOS. DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensáyese una botella y se notará pronto 
que el enfermo come más, digiere mejor y 
se nutre, curándose de seguir con su uso.
5 ptas, botella, con medicación para unos 8  días.

Venta; Serrano, 30 , Farmacia,
y principales del mundo.

Marca "Hispania"
(REGISTRADA)

Apósitos esterilizados
P a t e n te  n ü m . 4 8 7 5 2

Aparatos e inslruinentos de cirugía. - Brague­
ros. - Aparatos ortopédicos. - Artículos para 
higiene. - Comas e impermeables • Instalacio­

nes completas de salas de operaciones

Sotledal IniiiiiiBi [IIIIISOIIES -  BstielODa
ALMACEN: Calle Santa Ana, 30, duplicado 

SUCURSAL: Calle Fernando 9 y Rambla del 
Centro, 7. — Su cu rsales en Madrid Valencia 

Sevilla y Bilbao

S. A. Martínez Soto
Comisiones - Representaciones - Consignaciones

Agencias en Ceuta y Tetuán
Dirección postal - Apartado 72)
Dirección telegráfica -M arisotoS Teleí. 236 

Clave. A. B. C , Edición mejorada]

M E L I L L A

Eaia en Klitsnte: D. Fraitisto iailinez Soío
CaMe Calderón de la Barca, 2

HOTEL TERMINUS eióiiiDD 9 los maelles >

)  estación del M o  |

A L G E C I R A S
C ó m o d a s  h a b ita c io n es  -C u a r to  de b a fio .-L u z  e lé c tr ic a  en 

te d a s  s u s  d e p e n d e n c ia s .'S e rv lc io  esm e rad o .-H o sp é d a le  

d e sd e  o ch o  p e s e ta s  en  adelan te

t a m s  U S  P U L I H  lie 0. Giles
M iem bro del Ju rad o  en la s  E x p o s ic io n e s  de L íe la  (1906) 
B u rd e o s  {1906). G ran  Prem io  M ilán (1W 6), V lcep res ld e n le  

d el Ju rad o  de Z a ra g o z a , 1998 

F r u t a s  y  le g u m b r e s  e n  l a t a s  y f r a s c o s  
T r u f a s ,  M e r m e la d a s ,  P u lp a s  d e  f r u ta ,  e tc . 

ftL IG Íh T E ; P laya B abel PARIS; Rus de S a in t Merry

Ayuntamiento de Madrid



FÁBRICA DE CONSERVAS

A .  P E D R E R O L
Ancha, 3 :: BARCELONA

Conservas de todas clases
(exceptuando pescado)

Calidad superior de los productos 
Preparación garantida

E l p ro b a r  nu e s tro s  p roductos  es su m e jo r g a ra n tía  
Depíilto BR Helills: Iiposiciío PeiiRDente de PiodDCtos Españoles it

••V*

P ro d u c to s N o v e lla s
(REQISTRflbO)

Coaltar Novellas Loción externo.

Sales de Gsrlsbad Nower Laxante salino.

Colina Novellas Remedio para cl hígado.

Pasta Antiflogística Novellas
Remedio externo para inflamación

AN TO N IO  N O V E LLA S , F A R M A C É U T IC O  

R a m b la  d e  C a ta lu ñ a ,  7 7  • B a r c e lo n a

PepdsitD en Helilla: fiposlcidn Peiitiinente de Piodictos fspslíeles

. GOTAS E  INYECTABLES

YODALOL
Corntrinoaon ofqó-n'ca ijocIo-allDiiTniTtoiciea 
en la  cjiie la  m olécula proteica no h a  Acio 
m oduicqda; ocuTci lo/" reaccione/’ de biureí 
ij de Wlillon’.

CADA CENTIMETTiO CUBICO COM-
TiLríE 5  C .g . DE YODO PU ftO ,

FRASCO ce 45  c c .
C A J A  oc 12 AT1fK)ilA$

* 1 CETITIN̂ IIO CUIKO

A \ u r ;T P A r :
s u  AUTOR

J O S É  D I É IA U N D E  
h b C O R D O B A h M

S u c e s o r e s  de F lg u e rá s  S .  en C. 

C a sa  fundada en 1872

Sagrera Hermanos S. en C.

Fábrica de Harinas y Sémolas ^^María'

0 ra n -V ia  L a y e ta n a , núm.  2 3  B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



José Rabasco S o sa
R E P R E S E N T A N T E  

t X i t

M Á L A G A

3 D S C
*'J'9 \om

P e d ro  E s ía le l la
a

Fábrica de Bandas con 
dos curvas para el Ejér^
cito. Excursionistas, etc. 
:: Patente núm. 80791 ::

i1i H I ; I liílllüii'

Bretón Herreros, 1 y 3
(lUNTO SALMERON)

B A R C E L O N A
nosp^gcqQS i * QQai

ENRIQUE QOSflLVES
Principe de Vergara. 9 : - : MADRID

Fábrica  de C o n serv as  vegetales y de todas clases 
B o d eg a s  Málaga-Moscatel-Vermouth-Cognac y 

Vinos de pasto - Aguas y Jabón RADIUM

Ayuntamiento de Madrid



Tratíim iento de las enfennedades funcionales -del sistema 
1  nervioso, y especialmente de la P S IC O N E U R Ü S IS

N E U R O N A L  T U R O N
A sus propiedades curativas, une las siguientes ventajas: Its  completamente inocuo. No tiene 
acción alguna deprimente, sobre el corazón. No produce efectos secundarios ni .se acumula. 
Puede oor lo tanto, ser administrado sin peligro durante todo el tiempo que el médico considere 

preciso. Su- acción es S E D A N T E  y T O N IC A

Laboratorio Turón :: M oneada, 1 0  :: Barcelona
D epósito  en Mclida E xp osición  P erm enenfe de P r o d a c k s  E s p e ñ c ic s

n u i l

J>EBM{ADO BN 
CUANTAS BXPO- 

SICIONBS HA 
TOMADO ,PARTE

Productos “OMNIA“
C flsn  FUNbfltbfl EN 1875

M a n u f a c t u r a  de L u s tre s , 
C re m a s , B e tu n e s , B rilia n - 
lin a s , C h d ro lin d s , L u ja ri-  
n a s , T in ta s , T in tu ras , C h a  
ro l ¡íqui 10 , D o ré , B a r n ic e s , 
R ev iv id o re-í, C e r a s ,  C o la s ,  
C e m e n to s ,  G r a s a s ,  P e z , 
B la n c o lin a s  y d em ás pro­
d u cto s  para  el e m b e lle c i­
m ien to , c o n s e r v a c i ó n  y 
te rm in ació n  d el c a l z a d o .

t

PHOVEDDOR DB 
LA RBAL CASA 
y DRI. BJÉRCITO

E s p e c i a l i d a d e s  
:: B E R T R Á N  ::

B E R T O L
E s el aniiséptico ideal del aparato respiratorio 
Evita y cura: Tuberculosis, Asma, Tos, Bron- 

í(uiíis, Gripre, Bronco-pneumonía, eicétera

ELIXll^ B E R T R A N
(POLBROMURADO)

Unico que cura radicalmente las 
E N F E R M E D A D E S  N E R V I O S A S

Elixir Clorhidro-Pépsico Berlrán
( T ó n i c o - d i g e s t i v o )

■ V15LAXÁN
El mejor y más cómodo de los Laxantes

SUFRO  ViTAL
(Tónico-reconsliluyenle)

MAR10O RICART - Camino San Glnés 4 y 6
B A R C E L O N A  

lepositario ExpotitlóB Peroisnente de M a d e s  fspiQoIet. Kelilla

¡ PASTILLAS BERTRAN
» Curan todas las afecciones de la gargania

1 D E P Ó S IT O  E N  M E L IL L A :
I  E x p o s ic ió n  P e r m a s e n t e  d e  P r o d u c io s  E s p s ñ o le s

Es in-teresantís;nrio
conservar siempre.limpia la sangre. E l E N O l.A T U R O  de! D r. Padró, depurativo vegetal, 
cura los granos. í  ivúnculos, m im a, herpes, llagas en las piernas, doloi articular j  todas 
las enfermed.acles humorales.

D e ' i c i o s o  r e f r e s c a n t e  y  d i g e s t i v o  ,
s .V L .D E  .\(TK.\Z del D r. lim eño, gramilar elerveteente. Apaga la sed, tonifica el esto- 
mago, facilita las digestiones y evita los dolores iniestinales y ios ataques de bilis,

La OÍitaria , , a c  m c v i
se expulsa .completamente, sin molestia alguna y en c’os iioias. con las ( .A i-bU LA b l t i s i -

. F U G A S del Dr. Jim eno, recomendadas por emiiic-ntes médiccs y ccm;.! tameiiie n okiisiví.s

1 O S  r e s f r i a d o s  ^ , , ta
se curan en seguida, radicalmente con e [  A L G O D O N  N ^ iSA L  del D octor Jtmeno.

Farmscia y Laboratorio del Globo, de Punsoda y Gavaldá P la z a  R e 2 *i I Barce'ona

' 'v|

■\:í1Ayuntamiento de Madrid



FABRICACION GENUINAMENTE ESPAÑOLA DE

O B L E A S  F A R M A C E U T I C A S

ED todos los HISPANIA

sisl«”ws ' ÍF— H

IBERIA

H Q l l

OMNIA [II tgH2¡ sg¡ 

IDnOIOriOBOS

Fabricante: A. BATALLA NADAL
A P A R T A D O  D E  C O R R E O S ,  978

Alta S a n  P e d ro ,  3 7  - BARCELONA

^ S 8 S 8 8 S 8 8 S S S I% S 8 S I8 8 % 8 8 8 8 8 8 g d !

f ' V M Á s V j W A S Á S ü C t o ,

\

j Q i i P i l
■ MEDIO SIGLO DE EX I T O -  
E5PAÑPLES:N0 dejarse  sorprender  i
POR D E N m R IC 0 5 * .E X T R A N JE R 0 S .

Lotion Lad il
Insecticida poderoso y de extraordinarios 

resultados contra toda clase de parásitos 

P rep arad o  per

Miguel Cercavins, lamatíUlíEO
Unión, 5 - BARCELONA

D e p ó sito  en M elilla  

E xp o sic ió n  Perm anenfe de P rodu cios 
E sp a ñ o le s .

De vnila e i lis irlicipales Dioggeiiis Fatmacdalitai 
D E P O S I T O  E N  M E L I L L A
E xpos ic ión  P erm anen te  de P roduc tos  E spañoles

ITRiCTO
f  DE MÁLTi

EU M ALT I  f

A ceptado por R. O . dcl 2  de abril 1913 
en lo s  H ospitales M il¡Iflres.-í)e>/om a de 
m érito  en ei II C o n g re so  de M édicos de 
Lengua C ata lan a , ju lio  de 1917. -  Gran 
p rem io  en la  E xp o sic ió n  de M edicina e 
H igiene, 11 C o n g re so  N acional d e ,C ien -' 

c ias M édicas, S e v illa , 1924.

Simple, con Hipofosfitos, con Hemo­
globina, con Pepsina y Pancreaíina, 
con Yoduro Ferroso, con Aceite Hí­
gado Bacalao, con Aceite Hígado 

Bacalao e Hipofosfitos.

Dr. p. nnDRiu [[mm
Laboratorio: Cabañas, 60 - BARCELOKA

,4 .4.. '

S a r n a .

Cura rápida

S . ü l i : W I © I P ^  

P A ^ A O ' B L L

F R A S C O : 4 P tas .

Conde Asalto. 28  -  Barcelona

Ayuntamiento de Madrid
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Compañía

SER V IC IO S OFICIALES
L ín e a  B a r c e l o n a - C a n a r i a s .— Salida to­

dos los días I .” y i 6 de cada mes.
L ín e a  M á l a g a - M e l i l l a  y  v i c e v e r s a .—  

Salidas trisemanales.
L í n e a  A l m e r í a - M e l i l l a  y  v i c e v e r s a .—  

Semanal.
L í n e a  M á l a g a  -  M e l i l l a  -  M e n o r e s .—  

Semanal.
L ín e a  A l g e c i r a s - T á n g e r  y  v i c e v e r s a .—  

Diaria.
L í n e a  A l g e c i r a s - C e u t a  y  v i c e v e r s a .—  

Diaria.
L í n e a  S e v i l l a  -  C á d i z  -  C a n a r ia s .—  

puincenal.

Trasmaditerrñnaa
O ficin as en B a rce lo n a :

Pasa je  del Com ercio, 1 y *8

SER V IC IO S COM ERCIALES
L í n e a  C a b o t a j e  d e l  N o r t e . —  Salidas 

de Barcelona, quincenal.
L í n e a  d e  S e v i l l a , —  Salidas de B arce­

lona, todos los domingos.
L í n e a  d o m i c i l i o  B a r c e l o n a  -  V a l e n c i a . 

—  Salidas de Barcelona, los jueves y do­
mingos, y de Valencia, los martes y  vier­
nes.

L ín e a  d e  B a r c e l o n a  -  C a s t e l l ó n  -  G a n ­
d í a . —  Salidas todos los domingos de B a r­
celona.

L í n e a  d e  B a r c e l o n a  -  A l i c a n t e . —  Sa­
lidas todos los jueves',

S e r v i c i o s  e v e n t u a l e s  desde los puertos 
de España para los de Cuba y Estados U ni­
dos.

P'ábrica de Galletas 

B izcochos, Graufctes 

y dem ás similares

PABLO  E S T E V E
Sagunto, 65. Teléf. Í44  B. BADALONA
B A R C E L O N A  (E S P A Ñ A )

T R M A .V llE N irO  DE LA S IF IL IS  P O R  EL

B I S M U T O
Inyección Intra-Miiscular Indolora

L A B O R A T O R I O  F .  L Ó P E Z
S d lfiie ró n , 5 8  B A R C E L O N A

D E P Ó S IT O  E N  M E L IL L A ;
E .xposiclón  P e rm a n e n le  P r o d u c io s  E s p a ñ o le s

Como estas pastas que fabrico eslán com­
puestas de las m ejores m aterias, son por 
lo tanto digestivas y de toda salubridad. 
E l ser elaboradas con mucha pulcritud e 
higiene hacen que se recomienden por sí 
solas, y el que las prueba una vez, qited a 

consumidor para siem pre

Especialidades P o c h  F e i p s
B R O M O F O R M I N  A
Curación radical de todas ias 
: afecciones bronquiopulmonares :

D e p u r a t i v o  H O L M
El más eficaz de los depurativos
M a t a  l a d i l l a s H O L M
D e fácil uso. No ensucia ni mancha 

Preparadas en su laboraloric: Calle Alegría, 14 
BARCELONA (Barcelonela)

DeptiiiD El Melilla: Eiposiciñn Peimeiitils Piofsclis EseiSoIes

Ayuntamiento de Madrid



Pedro F E R N A N D E Z
FABRIC\ DE C O N SER V A S

L O G R O Ñ O

Ja ra b e  Cornel ia
n H i i i i i i i i i i i d i i i i i i í i i i i y i i i i i i i i i i i i i N i i i u j i i i i i H i i i i i w

( G O M E N O  -A D O )

Es el nieior desinféctam e y cicatrizan te de 
las lesio n es de IvS bronqu ios y pulm ones. 
C u ra  rápidamente la tos, ca tarros, bron­
quitis, asm a, coqueluche, evita la tubercu­
lo s is  y d z n á i  zn h v m zú iázs  del pecho.

P R E P A R A D O  P O R

L .  C o r n e l i a ,  farmicíútico ■ Aplb'ii, 36
B A R C E L O N A

Dspósilo BU Melilla: fxpasitidii Permininta ds Piilactas Espaides

Grao lióte! ReioaTíclona

"De P r im e r  O r d e n

M E L I L L A

í+ijos de C asto  Lópe^
F á b r i c a  de a lp a rg a ta s  y 

cord e ler ía  d e  to d a s  c ia s e s

H A R O  ( R i o j a )

Gasaosñs “ Sodas” anligástricas Marti í
U nico refrescante que .facilita ia d igestión f

Fitógeno Peptonizatfo Marií
P od eroso  iónico rrcoñaliluyeiite nuli'ilivo y 
regularizador del sistem o nervioso.

Reconstituye-te f3sfó''icop 
Fosfato de Ca' gelatinoso del Dr. i*oquel 

Eucai/ptina del Dr. Poquet
para combatir la tos.

Pastillas pectorales del Or. Poquet 
Mos'ó concentrado del Or. Poquet

evila el lifus.
F a rm ac ia  Rius: R. de G rac ia , 5 0 -B a rce Íona

i s I D R A L

¡ P L A N A S

L A B O R A T O R I O  D E L

DR.  P L A N A S
4 8 '  V I L A D O M A T ,  4 8  

B A R C E L O  N A

»•< 
• •

i S T O K :  E X P O S IC IO N  P E R M A ­

N E N T E  D E  P R O D U C T O S  E S ­

P A Ñ O L E S  : : M E L IL L A

[SPlCiílllOiDlS 6r. H
Bolos antiblenorrágicos 

e Irrigación antiblenorrágica
Curación radical de la blenorragia en 
fodes sus manifestaciones.

Seguridad absoluta.

Tónico Hierro
líeconslifuyente de primer orden 

iiiiiiiiiimiiiiiiiiiniiiiiimiiiiiiiitiiimiiiiiiiiiniiiiiiiiKiiiiiiiiiiiiiiiKiiiiiiimiii

Suero Hierro (inyectables)
Enérgico reconstituyente

l l i l l l l l l l í l | l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l ! l l l { l l l l l l f l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l | l | l l l l l l l l l l | | i | | | | | l ! l | l | N | | | | | y ^

Pomada antímorroidal
Curación radical de las 
almorranas (morenas)

Depósito en Melilla: Exposición Per­
manente de Productos Españoles.

Ayuntamiento de Madrid
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Cemento portiand artificial

A S L A N D
De la C o m p a ñ í a  g e n e r a l  

d e  A s f a l t o s  y P o r t i a n d

Producción anual: 2 0 0 .0 0 0  toneladas

I c i i ! ! ;  P i a l a  i a  P a i a t í a ,  l i -  l i C O O i

A S L A N D
Empléase en las obras del Estado i

i-m

F á b r i c a  d e
Preparados de belleza
■ni: d e  a l t a  c a l i d a d e n
C A S A  M I L L A T
Stii. HMi 2íl-Ba[[tloíB-CrE[j3Tn''fl48
P a s ta s  y IfQUidos p e ra  em b ellecer la s  p e sla fla s .
C o lo r e te s  p a ra  lo s  o jo s ,  p árp ad o s, la b io s  y m e lilla s . 
C r e m a s  p ara  em b ellecer , b lan q u ear y  re ju v e n e ce r  el cu lis . 
P re p a ra d o s  co n ira  la  cb eaíd ad  y  d elgad ez.
E s m a lle s , p o lv o s  y c o s m é tic o s  p ara  el cu tis ,
P re p a ra d o s  p ara  em b ellecer y co n se rv a r  la  ca b e lle ra , 

P ID A  C A T A L O G O S  Y  P R E C IO S  

M s i k  <■> Melilii: Eipoiiciii feioisiieDit l< PiBíicIts EsjiiDOlH

P O P L E J I A
C P A R A L I S i S )

S E  E V I T A  Y C U R A  C O N

piiPtíílce-Bíanmiiiíii
Depura y activa la  circu lación  de la sangre 

L a b o ra to r io : \. G O N Z A L E Z  N U Ñ EZ  j

S e p ú lv e d a ,  1 7 2  -  Barcelona i
Depósilo en Melilla: Exposición Permanenle de I 

Producios Españoles. *

Lisol Creolina Valles Cresly
L o s m ej'ores D esinfectan tes e insecticidas 
paro la A gricultura, G anad ería  e Higiene 
P íd ase fo lle to : “ E l L isol en A gricultura” 

que rem iíim es g ratis

M c a í a l l e s  Hermanos
É l. 79-I(lél. 288 8. -  Sans. eaiitlona

leptiite M H ililli: Eipositilg P«iDiDiite ds PiBámlos Eipalílti

Ayuntamiento de Madrid
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R e c o m e n d a m o s  p ara  c u ra r  ia s  e n fe rm e d a d e s  del e s tó m a g o  e  in testin o s

Elíxir Clorhidro" Pépsico Amargos
a b a s e  de A cid o  C lo rh íd r ic o , P e p s in a , C o lo m b o  y  N u ez V ó m ic a . (P ro d u cto  
p a ten ta d o ). D e lic io s o  m e d ica m e n io  que su p le en lo s  e n fe rm o s  la  fa lta  de 

ju g o  g á s tr ic o , fa c to r  in d isp e n sa b le  p ara  h a c e r  una b u en a  d ig estió n

FARMACIA DOCTOR AMARGOS
Cortes (G ranvia), 6 5 0 , chaflán Claris -  B A R C E L O N A
D epósito  en M c i t l la :  En la  E x p o sic ió n  P erm an en te  de P rod u ctos E sp añ o les

Especialidades ARH O M

D epósito en Melilla: 

Exposición P e rm a ­
nente de Productos 

Espafioles-

Grandes Almacenes EL SIGLO, s. A. \ Z r w a ”
A p a r t a d o  d e  C o r r e o s  1 0 1  —  D ir e c c ió n  t e l e g r á f i c a  “ 3 j g i o “ B a r c e l o n a
G randes ex isten cias y v ariad ísim os su rlid os en to d o s lo s  artícu lo s  qu*.' com prenden las 91 
s e c c io n e s  que existen en e s to s  a lm acen es. C o n feccio n e s para se ñ o ra , caballero  y n iñ o s .— 
T e jid o s  de todas calidades y gustos, artícu los de S p o rt , R e c re o , E scr ito rio , T o ca d o r, M esa, 
V ia je . R e lig io so s, ju g u e te r ía  y O b je ío s  p ara re g a lo , M obiliario  y ense re s  de c a s a . — L as 
b a s e s  perm anentes de venta, precio fiio y al contado, rigen para tod os, siendo la m ejor g a ­
rantía de que n u estros c lien tes en M arru ecos obfendrán le s  artícu los a lo s  m ism os p re c io s  
que lo s  de esta  ciudad. L as  m ercan cías s e  expiden de ord en , cu enta y r i -s g o  det cliente, p o ­
niendo n o so tro s esp ecial atenci in en su em bala je, siend o con  franquic/o de p ortes y  em ba­
la je  cuando los envíos s e  hagan por paquete postal y el valor de! pedido no se a  in ferior a 
25 p esetas. — Rem itim os g ra tis  y fran co  de p o rtes, ca tá lo g o s  y m u estras y co n tes ia n io s  a  

vuelta de co rreo  dando cu an tas in stru ccio n es y d atos so lic iten  io s  c lien tes .

MIS IDEAS HUYEN Ei máa poderoso alimento 
del cerebro y iónico de 

los nervios

Gotas Fosfóricas 
N e u r o f ó n i c a s

V E L L V É

“ B I O S "  C O N C E N T R A D O

Medicamenlo de acción rápida y eficaz en la Neu­
ras ten ia , im p o te n c ia , E s tados  m e la n có lico s , 

Jaquecas , etc.

Depositario : Exposición de P. Españolea - Melilla

Linim ento  D U 5 G L A S
: : E l específico  de los dolores reumáticos : :

Preparado en el Laboratorio  A R H O M

C o n s e j o  d e  C i e n t o ,  4 6 1
--------------------------  B A R C E L O N A  --------------------------

C o/ffr^ eí Á
.R í lL U D lS M O

irF e i m oc 'rrno  preparado

A N T IP A U ID IC O  V E l l / E
ÍT R A T A f^ lJ N T O  C O M PLE TO )

Prevenhuc P aiud iam o apnd?
^ ^ M u d ta rp o  c ró n tc o  en lo s  

ts c íu iio a  en  ia  ¡n ra n c h s

O r& Je & s eJnxfectcilfles
Dt':ioiíiatio,

Exposición de >'• Españoles-Mclifía

’js
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